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TERÇA FEIRA IS DE JULHO DE 1862 


PREÇO DOS ANNUÚNCIOS, pro, 


Anmanios e correspondencia, linha ... 
Repetições apro colo fille cade 
Annuncios de sabida de návio, cada um. 

Os surs, assignantes gozam 


25 p. e. de benefício, 
. bemcomo as publicações litterarias, 


““ PORTO 45 DE JULHO 


Exposição Un 


iversal de Londres 
1862, na 
XVI À 
“A ourivesaria não representa, no palacio 
da Exposição, us costumes da epocha. O que 


parece um paradoxo não está sómente prova-|. 


do n'este ramo da industria artistica. Otitras 
manifestações da arte contradizem os mório- 
tonos e mesquinhios trajes do nosso tempo. 
Apenas no vestir das senhoras a seda, as ren- 


variedade com 


tiam homi 


ens e mulheres.” * 


“ das senhoras, em que a imitação das 
ci as, do casco e do chapéu desabado dos 
homens anda junto ás saias amplas, que re- 
cordam o tenpo das anquinhas.. 
com o modo de vestir d 
mens e Eenhorás'a apparencia de bonecas que 
toma as “ereânças com os costumes de diffe- 
rentes nações ouformado dos retalhos de' tra! 
jes de varias epochas. e" 

O lustre faccado c pyramidal de Dofries, 


de cujas azas descem festões de flores, 


podem, em bôa liarmonia, mobilar uma cas 
para um bar q jetê, “esta ido à meza'do' 
“guarnecida de uma serie de cabeças, 


recem sahir de garrafóes de vidro préto com 
o gargalo de póide pedra. ese 
“A apparéncia destes convivas será ainda 
mais excentrica, se, em cima dá mezá do ban- 
quete, estiver um plateai, como aquelle que 
se vêna exposição da fabrica de Christofle e, 
foi encomendado para 'a municipalidade de 
Pariz, É nec 
“Pão grandiosa peça, que, se fossê de pra- 
ta, seria de Valor excessivo, foi exposta sobre 
uma mezá, cercada por uma balanstrada, 
para se lhe não aproximárem os visitantes. 
“Está cercado de oito esbeltos candelabros, 
ficando quatro sobre à grande salva, cujo fum- 
do de crystal é guarnecido de um ornato mui- 
to aprimorado no trabalho. Alguns tritões e 
naiades cerca a parte principal d'esta obra 
dé arte, que é um navio em gôsto antigo cre- 
camado de ornatos e festões. 

A nau do Estado, em que já nenhum jor- 
nalista se atreve a embarcar no artigo do fiin- 
do, é para a qual tambem não aponta do alto 
datribuna parlamentar nenhum orador de no- 
meada, encalhou em cima de una meza de 
jantar ! Ed aa 

A alegoria poucas vezes é feliz, ms n/os- 
ta peça, corcada de tanto prestigio é lotivor, 
foi vulgar e morálisou excessivamente à poli 
tie do tilnpo, GM BG iii OPS 

Esta humildade é tão velha como a nãu 


do Estado, é 


“e deve ser bem acceite ão 
della, dito ii qi rim uma vie: 
“Imagine 6 leitor quê sobre um pedestal es- 
tão quatro vigorosas figuras de mulher sémi- 
nuas, tendo ás costas uma salva, que táimbem 


sustentam com uma das mãos. 

Sobre esta silva + a está sentada a 
França em figura de mulher. Talvez ficasse 
melhor em pt a tal! dna ABS está as- 
sim mais commodamente, Lo 

Não gostamos do afidor que toma 6 centro 
apa SP on ml U Rob 
“Na pôpa para a guiar está o progresso ou 
a revolução, co) a, estrella sobre à fronte 
e um fibho sec nta na mão, ten- 
do o braço nobremente estendido pará diante. 
* Esta figura é bella, tem movimento e foi 
perfeitamente modelada. anixyal 

Ao leme está a prudencia, sentada e com 
gesto pachiorrênto etalvez excessivamente car- 
regado. É A 


rola a estatuas estão bem estu e| 
à ornamentação é csmerada. após hr 

; Se não nos agrada no todo, reconhetéos 
que às figuras 6 os hepenao revelam eo 
feito conhecimento da arte e estrónda perícia 


de execu Eca 
; Set'ó Homer) 


ecução. 
O 


yo, 


Quantas vezes o, titulo indica tum ásstim- 
ptoque 6 mais correcto e elegante estylo ex- 
põe de tma fórma que não agrada? “! 

Em nosso parecer, é o que acontece com 
esta obra, a mais importante que tem sabido 
das oficinas de M. Cliristófle. 


disso! 


Companhia do Ez. 
+: -Hontem reuniu-se no edificio da Bolsa a 
assemblea geral da Companhia Portuense de 
Tuminação a Gaz para lhe ser apresentado 
“o relatorio da direcção e eleger a commissão 
de exame de contas bem como a meza da as- 
semblea geral, p du tai 
Oceupou a cadeira da presidencia. o, sor. 
Dias Guimaries e serviram de secretarios os 
snrs. Souza Flores e Thomaz Francisco Cilia. 
Depois da leitura do relatorio, que abai- 
xo publicamos e do vê que a compa- 


nhia se acha hoje em um, estado mais lison- 
geiro, devido á Ei e pi TA cia 


de seus actunes directores, procedeu-se 4 elei- 
gio dos cargos que havia a eleger. 

O resultado da eleição foi o seguinte : 
o MEZA, 


'construeção do novo gazometro, o qual ten- 
| do “de ser feito em um terreno alagadiço e 


1 | setembro. estará de todo concluida; Até 30 


. Vice-presidente — o snr. Justino Ferreira 

Pinto Basto. 

Secretarios — os snrs. Francisco de Pau- 

la da Silva Pereira e Thomaz Francisco Cilia. 
COMMISSÃO DE EXAME DE CONTAS 

Os sms. Alfredo Allen, João Antonio de 

Souza Flores e Antonio José Alves da Sil- 

veira. E E 

No dia 30 do corrente deve-ter lugar ou- 

tra reunião para discussão do relatorio, ap- 

provação das. contas e eleição da nova di- 

recção. A 


Relatório da Companhia Portuênse de Tumi- 
nação a Gaz apresentado em assemblea ge- 
ralide 14 de julho. a 
Reid SNRS. ACCIONISTAS. 
Em observancia do que dispõe o. artigo 
24 do nosso estatuto, vem a direcção apre- 
sentar-vos as contas da sua administração 
durante o anno que findou em 30 de junho 
ultimo, i 1 
Sempre com'o maior zêlo e dedicação 
continúa 6 nosso engenheiro, o snr. Antonio 
Maria Tavares, a administrar a fabrica no 
Ouro, coadjuvado pelo seu immediato, o snr. 
José Monteiro: Junior. e 

“As officinas estabelecidas na fabrica, de- 
baixo da direcção do mesmo engenheiro, teem 
cada vez tomado maiores proporções e-pres- 
tado melhores serviços. ] 
“ “Tendo-se em tempo reconhecido que para | 


Não podendo esta direcção conformar-se, 
por mais tempó, com o procedimento da exc.m* 
camara municipal, que, não satisfeita com ter 
a illuminação a preço tal que esta compa- 
nhia de certo perde 55000 a 68000 réis por 
anno em cada lampeão, ainda assim “nos pa: 
gava quando lhe parecia, demorando-nos o 
pagamento quatro e cinco mezes e pagando- 
nos sempre com uma terça parte em cobre, 
querendo-nos obrigar ao encontro das multas 
tomadas à seu bel-prazer, sem justificação 
possivel e sem audiencia nossa, tomadas, em- 
fim, por partes de vigias, quando não pas- 
savam de occorrencias por força maior e inhe- 
rentes a illuminações d'esta ordem , e que- 


| | rendo-nos obrigar ao cumprimento de um 


contracto altamente lezivo e absurdo nas suas: 
disposições, eisto quando era a/exc.=* camara 
que “primeiro faltava ao seu cumprimento, 
em taes cireumstancias, vendo nós assim com- 
promettidos os interesses da nossa companhia, 
que'tem sido tão malfadada'a ponto de ha 
uns poucos de annos nenhuma compensação 
ter podido dar àos seus accionistas pelo ca- 
pital empregado, procuramos convencer a 
exe." camara da nossa razão e justiça, e! 
effectivamente;nos mandou pagarem abril o 
que nos deviarproveniente da illuminação pu- 
blica até ao fim de março; mas” fazendo:o 
sempre' com uma terça parte em moeda: de 
cobre, ao que annuimos ainda poriesta vez 
para evitar maior questão, ficando;porém, sem- 
pre'a déver-nos'o importe das obras na câna- 


se poder continuar a fornecer a iluminação 
era, indispensavel cuidar-se immediatamente 
da construeção de um terceiro gazometro, 


=| e'cuidar também a todo o custo da conser- 


vação do que está deteriorado, até,que pos-. 
sa ser substituido pelo novo, assim se iez, 
encommendando-se logo para Inglaterra o 
que de li se precisava, e cuidando-se igual- 
mente de apromptar o grande pio, para a 


encravado entre casas, e durante a estação 
inyernosa, muitas dificuldades, foi, preciso 
vencer: à custa de perseverança e dispendio : 
essa construcção está executada com todas 
as boas condições de solidez, e muito adian- 
tada, contando nós que por todo o mez de 


de junho, havia-se dispendido com aquellaobra 
9:1255703 réis como vai demonstrado. 

Logo que o novo gazometro esteja con- 
eluido, + à substituir o que está deteriorado, 
e este será reconstiuido, e depois se farão 
tambem no gazometro mais pequeno as obras 
de que necessita para a sua melhor conser- 
vação, e para as quaes será necessario apeal-o; 
Muitas e grandes foram as dificuldades 
com que tivemos de lutar no inverno que 
passou, porque o gazometro deteriorado amea- 
cava de se inutilisar de tado, e ficarmos sem 
poder fornecer à iluminação, e cada vez de- 
mandava maiores despezas para obstar ao 
derramamento do gaz que alli todos, os dias 
augmentava, e fomos obrigados a empregar 
maior “numero de fornos e a gastar maior 
quantidade de cirvão, tanto na distillação 
para supprir o gaz que se perdia, como na 
alimentação das fornalhas, e isto quando o 
carvão nos faltava, porque, apesar de ter- 
mos em junho do anno passado dado nossas 
ordens para New-Oastle para d'alli nos ir 
sendo enviado o necessario para o' forneci- 
mento' do inverno e de nos sujeitarmos a 
qualquei: que fosse o frete, chegando a pagar 
libras 22 por keel e a mandar d'aqui navios, 
ainda assim nos faltou carvão, porque se 
perderam tres dos navios que nolo condu- 
ziam, 6 outros trouxeram longas viagens, 
recolhendo-se um com 78 dias ; é ao mesmo. 
tempo que se venciam os pagamentos de todo 
o carvão embarcado para esta companhia, 
eramos nós obrigados a comprar aqui gran- 
des porções de carvão de qualidade impro- 
pria para a, distillação, o que. por isso pro- 
(duzia muito pouco, e.mau gaz e coke. 

Emfihi, "parecia que tudo se conspirava 
contra a nossa companhia, pois chegamos a 
tor trezentos. contadores. parados, tendo de 
inutilisar uma parte d'elles no valor de téis 


1:0705157. Mas, felizmente, todos 68 obsta- 
culos se temido vencendo, e hoje tudo mar- 
cha regularmente e nos affiança um bom fu- 
turo para'a com) 
se hoj forneci 


nhia. A nossa fabrica acha- 


a "duração por 
uns poucos de Annos. gr imil su 
izemos construir um barracão em meia 
agua ; muito necessario “para recolher ferra- 
gens e outros objectos, e nºello se dispen: 
084820 réis, é acha-se em” construcção um ou- 
tro de grandes dimensões e de que muito se ca- 
recia para recolher carvão, e m'elle se dispen- 
deu até 30 de junho 1545305 réis. 

Em vista do muito que era procurado o 
coke que produzia a fabrica, elevamos 0 pre- 
go n19500 réis por cada carro de 600 kilo 
grammas, e assim se tem vendido e continúa 
a vender, mas é certo que o consumo tem di- 
mintlido um pouco, porque tem vindo bastante 
do estrangêiro, mas inferior/em qualidade, e 
por isso contamos poder tustentar'o preço. 

“ O verniz continia a ter pouco consumo, é 
por isso continúnimos a exportal-o para o Bra- 
zil, onde temos tirado um vesultado, senão 
vantajoso; ao menos preferivel a vêlo correr 
pera orio,' em'pára perda.  - 

Effectuou-se finalmente a iluminação no 
jardim'de 8. Lazaro, que' fizémos'êxecutar, 
tendo-a contractado com a exc.=" camara; uti- 
lisando “assim à companhia não só'o consumo 
do gaz, que alli é marcado por contador, 
mas tambem o ter vendido a canalisação que 


Presidente — o snr. conselheiro |Alypio 
Anthoro da Silveira Pinto. ' 


deu |. 


lisação, que, em-30:de junho; seielevavam-a/ 
2585200 réis, e que até hoje' nos não tem) 
pago. Se, porém, a exe.2" camara continuar 
a difficultar-nos os“ pagamentos e a querer 
tirar da nossa companhia tanto: partido, te- 
mos por conveniente propor-lhe uma-acção de 
reconvenção para que a iluminação nos seja 
paga pelo preço que! valer em relação a ou- 
tras em iguães circumstanciase para tornar 
o contracto exequivel e:em estado de poder 
ser cumprido por partesila companhia e exe- 
cutado pela-exe:”º camara; fazendo esta em 
dia os seus pagamentos “para! poder contar 
com a iluminação, que-o publico nãos póde 
dispensar. f nó 
Os, empregados do nosso eseriptorio .con- 
tinuam a ser 05 mesmos , e cada vez a dar- 
nos mais provas, dos seus: bons serviços, e 
sempre nas mesmas condições de mal vetri- 
buidos, não lhe tendo nós | augmentado os 
seus vencimentos por, preferir fazêl.os de- 
pendentes d'uma justa gratificação, como se 
fez; o anno, passado; , julgada pela commis- 
são de exame de contas, a quem submettere-) 
mos; a sia apreciação ; assim como: dar que 
se deve dar ao nosso digno engenheiro pelos 
importantes;serviços que tem prestado á nos- 
sa companhia, e que tanto o recommendam 
ao nosso reconhecimento. Ailluminação pu- 
blica compõe-se hoje de 1:359 lampeões 
ea particular de 1;228 consumidores com 
5:720) luzes tomadas pelos, contadores. 

Pelo que fica relatado , facil será conhe- 
cer-se a razão de, se não ter aberto o pa- 
gamento dos, juros, promettido ,- pois só o 


|importe. dispendido no novo gazometro se 


aproxima da quantia precisa para o juro 
de um semestre, e com quanto a conta de 
lucros se eleve hoje a 26:4355025 réis, 
está ella; w /sevyir de capital, por falta d'elle 
para as necessidades da companhia, u que 
se comprova pela conta de supprimentos que 
vencem, juro, na importancia(de 16:4969165 
réis. A commissão que tendes de nomear 
para o exame das contas tomará na devi- 
da consideração o estado da companhia, e. 
o-que se deve fazer quanto ao pagamento 
dos juros ; sendo nossa: opinião que mais 
vale dar-lhe principio mais tarde do que 
mais;cedo, para, depois os não: poder conti- 
nutar, pois da regularidado e exactidão dos 
pagamentos dependerá sem duvida o res: 
tabelecimento do. credito, da, nossa, compa-— 
nhia,, que contamos poder conseguir, dei- 
xando-se o dar principio ao, pagamento: do 
juro, paraço, fim do semestre que vamos per— 
correr, ou marcando desde já o 1.º deja. 
neiro do anno proximo. 
“O balanço e conta da receita e despe- 
za que: vos são presentes demonstram que. 
o saldo liquido dos lucros. este anno se 
elevou a, 20:0065610 réis, que á vista dos 
transtornos e contrariedades por que, 
a nossa companhia no inverno passa 
vemos ter como um bom resultado. 
No “anno futuro esse resultado deve ser 
muito mais vantajoso por se achar esta com- 
panhia prevenida com tudo que é possivel 
para que dê um maior lucro. Julgamos, snt's. 
accionistas, haver-vos dado todos os esclare- 
cimentos precisos para bem pederdes avaliar 
o verdadeiro estado da nossa companhia e os 
netos da nossa gerencia, e estamos 
a responder por todos os detos Testa oa dar- 
vós qualquer" outro esclarecimento que jul. 
gueis necessario. , 
” Porto 14 de julho de 1862. 
cri “Os directores, - 
Barão dá Nova Cintra 
ite de Fariáo 


CU si 


Associação Commereial do 
Porto 
» Para conhecimento da 
blico o seguinte : 
CÓPIA 
111,70 e exc."º snr. — A edificação da no- 
va alfandega» d'êsta- cidade 'no-sitio de Mira- 
gayade tal maneira veio prejudicar a nave» 
gação do rio Douro, privando-a de um de 
seus melhores ancoradouros, restando-lhe ape- 
nas um' pequeno localem Massarellos, já em 
si sobremaneira acanhado e insufficiente, mas 
que ultimamente se tem por tal modo 'obs- 
truido coma agglomeração das areias que as 
enchentes do Douro alh depositam; si 
A navegação do rio Douro foi sempre) 
difficil, porém ultimamente: muitissimo arris- 
cada, particularmente para as embarcações 
de longo curso, e tanto que já em 17 de 
março de 1858 esta Associação Commercial 
representou ao governo de Sua Magestade 
pedindo remedio para tão grande mal, insi- 


praça faz-se pu- 


alli estava ha “uns poucos de anos, sem que 
della so tirasse nenhum resultado,  “b 


nuando respeitosamente e como recurso mais 
eficaz à applicação provisoyia de uma draga 


romptos || 


a vapor, que então constava achar-se dispo- 
nivel na ria de. Aveiro, e em' quanto não 
obtivessemos outras mais proprias, tanto para 
o “aprofundamento e limpeza do rio como 
para a escavação da restinga do Cabedello, 
como “grande obstaculo que tambem é da 
mesma navegação em prejuizo do nosso com- 
mercio maritimo: 

A resposta que a Associação obtivera do 
exc.!!o snr. ministro foi satisfactoria, todavia 
nada se fez, aggravando-se cada vez mais 
aquelles embaraços por modo tal, que a As- 
sociação se viu precisada de repetir a sua 
supplica, o que effectivamente teve lugar com 
data de 8 de fevereiro ultimo. 

A Associação Commercial do Porto não 
púde ser insensivel aos prejuizos que constan- 
temente sofire 'aquella utilissima classe. Ella 
tem muita confiança no zêlo e empenho com 
que o governo de Sua Magestade se esforça 
por promover os interesses materiaes do paiz, 
e, portanto, resolveu que, em seu nome, eu ro- 
gasse a v. exc.* o deferimento d'aquelle seu 
pedido com'a urgencia que este ponderosis- 
simo objecto tão altamente reclama. 

Deus guarde a v. exc.* Secretaria da 
Associação Commercial do Porto, 12 de ju- 
nho de 1862. —l,»º e exe." 'snr. marquez 
de Loulé, dignissimo ministro e secretario 
de: Estado 'dos negocios] das obras publicas, 
commercio e industria — (Assignado) Viscon- 
dede Lagoaça, presidente. 

Está conforme — Secretaria da Associa- 
cito; Commercial do Porto, 10 de julho de 
1862,—João Antonio de Miranda Guimarães, 
1.º secretario: Ú 


«metey 


—— meme 
Trabalhos legislativos 


Synopso dos trabalhos mais importantes, sobre ne- 
gocios de interesse publico, de que se oceupou a 
camara dos surs. deputados na sessão legislativa, 
de 186L1862 ra 


emo 34 


RESPECTIVOS À SESSÃO LEGISLATIVA DE 1861 


No f ; í 
29 Sobre a: creação de uma eschola de pilotagem 
na cidade de Macau. 


32 Sobre ficar pertencendo ao concelho de Villa 
do Conde a freguezia de S. Thiago de Labru- 
gos que actualmente faz parte do concelho de 

jouças. ) 

36 Sobre, serem concedidos 4 camêra municipal 
do, concelho do Seixal todas as praias e ter- 
zenos salgadiços situndos no districto do sem 
municipio. i 

41 Sobre ser extincto na ilha da Madeira o im- 

| (posto annual de cinco dins de trabalho. 

48 Sobre ser authorisada n junta de fazenda de 
Macau à dispender no anno economico de 
1862-1863. até á quantia de 20:0003000 xéi 

- para ser empregada em obras publi 

66 Sobre, ser desannexada do. concelho de Villa 
Nova de Famalicão e encorporada no de Gui- 
marães a freguezia de 8. Pedro de Pedome. 

69 Sobre ser concedida camara municipal de 
"Alcobaça uma parte do edificio do estincto 
mosteiro, de S. Bernardo, d'aquella villa, pa- 

, xa fins de utilidade publica, 

72 Sobre ser o goverho «nthorisado à modificar 
as disposições do decreto de 10 de dezembro 

de 1851, ácerca do cusamento dos militares. 

— Voltou com emendas da camara dos 
gnos pares. 

73 Sobre à creação de um estabelecimento desti- 

nado à educação de 80 filhos das praças de 

pretido exercito, — Voltou com emendas da 
camara dos dignos pares, 

76 Bobre serem creudas na Universidade de Coim- 

bra e nas escholas medico-cirurgicas de 

Lisbon e Porto varins cadeiras de estudos 

superiores, — Voltou com emendas da camara 

dos dignos pares. 

85 Sobre ser nuthorisada a camara municipal de 

Almada a levantar um emprestimo até à 

quantia'de 6:9008388 réis, para ser o seu 

producto sfpplicado no sicrescentamento do 
caes de Cacilhas para o lado do nascente. 
— Voltou com emendas da camara dos di- 
gnos pares. A 
97 Sobre ser" governo' authorisado à mandar 
1 fazer por administração o, fornecimento de 
viveres para o exercito. Voltou com emen- 
das da camara dos dignos pares. 

99 Sobre a erenção de umt eschola de pilotagem 
y eim qualquer dos portos do Uistricto de Faro. 
111 Sobre » aprovação diy despeza de 6:0003000 

réis com o exercicio prático do exercito no 
campo de instrucção das Vendas Nóvas.— 
Voltou tom emendas da camara dos dingos 


pares. 
119, Sobre serio governo athorisado' a dispender 
nté é quantin, de 7:0003000 réis com os me- 
lhoramentos de que carece o hospital mi 
tar de Lisbon. 
195 Sobro ser dispensado o ministerio da guerra 
de pagar os direitos;pelo despacho das, nr- 
mas portateis, e, mais material de guerra , 
ortado em. virtude .dn authorisação con- 


imp i L ; 
cedida pela lei de 4 'de junho de 1859, 


; 


s “portos «de entre-pos- 
«tos, para o comme: de todas as nações, 
o porto grande da ilha de S. Van da 
cidade da Praia dailha do $. Thingo, co 
de S. José de Bissan dá provinciá de Gabo 


181 Sobre serem declnrad 


1861018627 lobo 

1 É Sobre ser o governo authorisado a prorogar 

os priisós pata a troca 'e giro das moédas 

"de 'ouro e pratá mandadas: retirar di ci 

| culação, e sobre, a venovação do benefício 

concedido pela lei de 24 de abril de 1856 
“nos particu) as e associações. 

3ºSobre ser ó reino governado por uma regéi- 

“cia, nos«casos previstos na carta constitu- 
cional, ma, ausencia do Monaxcha., n 

5 A Sobre o estabelecifento de séllo em uma 

ou mais alfundegas do Fono. — Não obteve 

o assentimento da' camara dos dignos pa- 


1 res. 
12 Sobre, ser o governo; authorisado a fazer a, 
acquisição da quinta da Curtusa, perto 
cente á casa-pia de Evora, para irella 
tabelecer uma eschola prática de agricul- 
tura. 
Sobre a prorogação do » ia para a apre- 
sentação dos diplomas dos empregados que 
“ teem de pagar” direitos de mercê. + 
16 Sobre ser authorisado o pagamento: de vu- 

rins despezas extriordinarias feifas pelo mi- 
nistexio dos negocios estrangeiros, relativas 
ao capitulo 5.º do orçamento do mesmo mi- 
nisterio do amo economico de 1861-1862. 
18 Sobre ser authorisada “a eaminra “municipal 
de Lamego a contrahir um emprestimo para 
aplicar o seu producto a obras de utili 
dade publica. Ea 
20 Sobre a crenção de um tribunal de primei- 
ra instancia un cidade de Macau. 
22 Sobre serem. isentas de direitos | as: machi- 
* uns, carris e utensilios destinados: is obras 
“do porto artificial de Ponta Delgada. 
Sobre a construção das obras necessarias 
para o melhoramento do: porto e/baxya de 


as 
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Villa, Nova de Portimão. — Voltou com 
emendas da camara dos dignos pares. 

28 Sobre ser o governo authorisado à entregar 
á camara municipal de Torres Novas a 
iquantia que produzir a venda “do extincto 
convento do Carmo, da mesma villa, a fim 
de ser applicada exclusivamente - ao esta- 
Delecimento de um seminario, 

29 Sobre ser o governo authorisado a applicar 
a quantia de 1:2005000 réis ás despezas 
com os trabalhos da comissão encarre- 
gada de, colligir todos os monumentos, que 
possam servir de subsidio ao estudo do di- 
zeito ecelesiústico portuguez. 

30 Sobre ser extincto nas províncias de Salsete, 
Bardez e Ilhas o imposto de meio xerafim 
de enterramento, e applicado ao serviço de 
saude publica o producto das licenças para 
fogos de artifício. 

31 Sobre ser authorisada a despeza de réis 
35:0008000 réis para a concorrencia dos 
productos industriaes na exposição de Lon- 

|. dres em 1862. 

32 Sobre a pesca da baleia. 

85 Sobre o modo de confeccionar a lista que o 
supremo tribuml de justiça tem de apre- 
sentar para à promoção dos juizes. 

36 Sobre serem probibidas as communidades 
é corporações religiosus, e modo de prover 
“no ensino da infancia. 

50) Sobre: serem: chamadas uo “serviço. activo 

+ do exercito, as praças de pret da reserva. 

71 Sobre a concessão de um predio nacional 
ús commissões promotoras a fundação do 
asylo da infancia desvalida de Guima- 
rães para estabelecimento do mesmo asylo. 

51-Sobre-areorganisação do «exercito, 

56 Sobre a prorogação dos prasos para a tro- 
care giro das moedas de ouro e prata man- 
dadas retirar da at 

85 Sobre ser o governo -authorisado a proce- 

& eder do cobrança dos impostos, e mais ren- 
dimentos publicos respectivos ao anno eco-, 
nomico de 1862-1863. 

55 Sobre o modo de formar as matrizes das 
contribuições predial, industrial é pessoal, 
alterando o systema deste serviço já, de- 
terminado por lei. — Voltou com emendas 
da camara dos dignos pares. A 

42 Sobre o modo de accelerar o julgamento das! 
causas commercides em: que o juiz julgar 
do direito e o jury do, facto. 

45 Sobre a fisação da contribuição predial res- 
pectiva no amão civil de 1863. 

17 Sobre a fixação da contribuição pessoal res- 
pectiva no ano civil de 1863. 3 

60, Sobre a abolição dos passaportes para o in- 

— terior do reino, 

70" Sobre ser elevado a 12:0003000 réis o sub- 
sidio annual para os hospitaes de Coimbra. 

62 Sobre a extineção de um lugar de amanuen- 

se, vago ua secretaria da procuradoria ge- 

ral da corõa. 

86 Sobre a dotação da Rainha, augusta esposa 
de Sua Magestade El-Rei 'o Senhor D. 

ntia 
destinada ás, despezas do seu consorci 

62 Sobre a fisação da força militar do eser- 

cito para o corrente -anno. ; 

61 Sobre a restituição do extintto concelho “e 

julgado de Salvaterra de Magos, bem co- 

mo do actual concelho e d Souzel. 

41 Sobre serem extincto; 


46 Aja 

46B 
1863. 

93" Sobre sex protogado para o anno economico 
de 1862-1863 a authorisação concedida ao 
govermo para poder applicar á. provincia 
de Moçambique um subsídio annual e ex- 
traordinario de 42:0003000 réis. 

94 Sobre ser prorogada para o anno economico 
de 1862-1863: a authorisação concedida no 

governo, para applicar à provincia de An- 
gola um subsidio extraordinario até á quan- 
tia de 150:0008000 réis. 

Sobre ser fisado em 7:20 secrutas o con- 

tingente para o exercito no corrente anno. 

Sobre ser concedido um subsídio annual de 

8004000 réis mo hospital civil de Beja. 
14 Sobre a concessão da importação, livre de 
direitos nas alfandegas, dos materises ne- 
cessarios pura a construcção do palacio de 
exystal, portuense. 
Sobre a approvação do contracto celebrado 
entre o governo c a Companhia Lusitania 
para a regular navegação por barcos a va- 
por entre Lisboa e a ilha da Madeira. 

Sobre ser,o governo authorisado à contrabir 

um emprestimo até á quantia de 1,100:0008 
réis para ser applicado ú construeção de 
estradas e a outras obras publicas. —Vol- 
tou com emendas da camara dos dignos, 
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pares. 7 ê 
122 Sobre sero governo authorisado a contralir 
um emprestimo da quantia de 200:0005000 
réis para continuar as obras du construcção 
da nova alfandega do Porto j mb proximo 

anno economico de 1862-1853. 

76 Sobre ser authorisado o governo a abrir os 
creditos estraordinarios, que julgar neces- 
sarios, para levar a elfeito o monumento” 
consagrado á memoria de Sun Magestade 
Imperial o Senhor D. Pedro IV. 

128 Sobre ser permitido o transito, sem paga- 
mento de direitos, ús merendorias que, ten- 
do dado entrada nas alfandegas grande de 
Lisboa;e do Porto, se destinarem para al- 
que das alfandegas da Nigucira, Setubal, 

Puro e Vianna do Castello. 

90 Sobre ser destinada a verba de 3:6003000 
Téis para o estabelecimento o sustentação 

+ em Lisboa de uma eschola normal de ensino) 

a de mestras de meninas. 
125 Sobre a prorogação do praso para a remissão 
"dos fóros, censos e pensões, pertencentes nos 
conventos de religiosas é outras corporações 

89 Sobre a concessão de uma verba para a com- 
pra do terreno e edificação do observatorio 
meteorologico é magnctico da Universidade 
de Coimbra. 

1 99'Sobre ser o governo authorisado à legalisar 
a quantia em que se excedeu, no anno eco: 

|1 + momico de 1862-1863, q verba. votada para 

” a policia preventiva. 2 

79 Sobre a approvação do tôntracto para a con- 

cessão do caminho de ferro do Barreiro ás 
Vendas Novas e ramal de Setubal, e para 
78 construeção de duas linhas que continuem 
a de Evora na direcção de Estremoz, é a de 
Beja até 4 margem direita do Guadiana. 
128 Sobre ser finthorisndoo governo a contrahir 
um emprestimo da quantia de 400:0003000 
» xtis para, ser applicado n construeções na- 
vnes, nequisição de machinas, construcção 
de uma ponte e a outros melhoramentos no 
arsenal da marinha. 

92 Sobre a fixação da força de mar para o an- 

no economico de 1862-1863. $ 

Sobre a aprovação do tractado de amisnde, 

commercio é navegação entre Portugal ea 
republica da Nova Granada. 

104 B Sobre o approvação da convenção postal en- 
+ tre Portugal e a Hespanha. 

Secretaria da camara. dos senhores depntndos, 

em 8 de julho de 1862.= Possidonio 4. P.Picaluga 
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fyuopse da parte oMicial do Dranro 

DE Lasnoa n.º 154 de 12 de julho 
MINISTERIO DO REINO 

Annuncio de que pela diveeção geral de admi- 

nistração civil no ministerio do xeino está aberto 

concurso por 20 dias, para o provimento de um lu- 

ar de primeiro oficial, que, achando-se vago na dita 

ireeção geral, tem de ser effectivamente provido 


se apresentnrem, comtanto que uns e outros tenham 
as habilitações legaes nos termos da lei. 

— Carta de lei authorisando o governo para 
aposentar com o ordenado de governador civil Nico- 
lau Anastncio de Bettencourt, antigo magistrado 
administrativo. 

— Outra concedendo 4 camara municipal do 
Seixal, mediante certas condições, todas ns praias e 
terrenos snlgadiços, situados no districto do seu mu- 
nicipio, que não estiverem aforados ou vendidos. 

— Ontra authorisando a camara municipal de 

Lamego para contrahir um emprestimo da quantia 
de 12:0003000 réis, com exclusiva aplicação á re- 
construeção das ruas e estradas do concelho, e a 
outras obras de utilidade publica a cargo do mu- 
nicipio. 
— Outra authorisando o governo a reformar o 
decreto de 3 de outubro de 1860 e mais legislação 
respeetiva aos diversos estabelecimentos industrines, 
considerados insalubres, incommodos ou perigosos. 

— Portaria determinando que sejam admittidos 
aos exames da segunda cadeira da eschola do com- 
mercio (geographia) os alumnos já habilitados com 
o exame da primeira, independentemente do exame 
de mathematica elementar, à que se refere o n.º IX 
do artigo 38.º do decreto de 10 de abril de 1860:e 
que os exames feitos como habilitação na sobretida 
eschola não possam ser levados em conta como ha- 
bilitação geral do Iyceu, nem dar direito aos alu- 
mnos para ser dispensados de qualquer exame , que 
não tiver sido feito, conforme está designado no 
supracitado decreto; cumprindo que .os termos dos 
exames dos alumnos da mencionada eschola se la- 
vrem em livro especial, e que nas certidões que 
d'olles se prissárêm "se declare a cadeira e anho 
d'aquella eschola, a que corresponderem. | 
— Annuncio de que se ha-de prover, preceden- 
do concurso de 60 dias, que principinrá em 14 do 
corrente, perante os reitores dos Iyceus nacionaes 
de Coimbra, Lisbóá e Porto, à cadeira “de gramiiia- 
tica portugueza, latina e Istinidade do Iyceu nacio- 
nal de Bejn, com o ordenado annual de 35030005. 
— Carta de lei authorisando o dispendio até 
3003000 15. como subsidio annual ao hospital ci- 
vil do Beja. s 
= Outra concedendo aos| oflicines do exercito, 
que servirem em. commissão nas guardas munici 
paes de Lisboa e Porto vencimentos igirnes úquel- 
les que teriim se estivessem em efectivo serviço 
nos respectivos corpos do exercito, com excepção 
grep ieisca dn ips nau 
das municipaes, recebem maiores vencimentos. 
MIXISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTIOS E DE JUSTIÇA 
- Aviso de se terem mandado abrir concursos 
pur provas: publicas, por não terem apparecido con- 
correntes. idoncos nos concursos documentacs a que 
se procedeu, para o, provimento de igrejas paro- 
chines no patriarchado e nas dioceses de Evora, 
Bejn, Vizeu, Coimbra, Castello Branco, Elvas é 
Algarve. 

— Cata de lei extinguindo o lugar vago de 
amanuense na secretaria da procuradoria geral da 
corõa, cria alli o lugar de continuo, regula os or- 
denados dos émpregades da mesma “secretaria, e 
reduz a verba votada para as despezas do mnte- 
rial della. 


MINISTERIO DA FAZENDA 
Portaria mandando reprehender um verificador 
da alfandega de Lisbon, por ter censurádo pela im- 
prensa uma resolução do conselho geral. dns al- 

fandegas, pois q alidados 7 


passado. 

— Aviso de se terem expedido as ordens ne- 
cessarias para o pagamento, no dia 14 do corrente, 
dos vencimentos do mez passado. 

MINISTERIO DA GUERRA 
Carta de lei authorisando o governo a pagar 
mensalmente no tenente coronel Joho Harper uma 
quantia equivalente á diferença entro o soldo de 
tenente coronel de infanteria, liquido de dedueções, 
e o soldo integral do mesmo posto. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Carta de lei crendo uma eschola de pilota- 
gem em qualquer dos portos do districto adminis- 
tractivo de Faro queo governo julgar mais apro- 
priado, 

— Outra fixando a força de mar para o anna 
economico de 1862-1863 em 2:829 homens para 
serem distribuidos pelos navios da armada, 

— Outra xeintegrando no posto de segundo 
tenente de artilheria da provincia de S. Thomé e 
Principe Joaquim Thomaz de Seixas, sem direito 
a vencimentos nem promoções no tempo em que 
esteve demittido. 

— Outra authorisando a junta de fazenda de 
Macau a dispender no anno economico de 1862- 
1863 a quantia de 20:0003000 réis, para ser ex- 
clusivamente empregada em obras publicns. 

— Outra exenndo nma eschola de pilotagem 
na cidade de Macau. 

— Outra extinguindo nas tres provincias de 

Saléete, Bardez o Tihas o imposto de meio xorafim 
de enterramento. 
— Outra, extinguindo no districto administra- 
tivo de Goa os mandados de casamento, cujo pro- 
ducto era applicado para a reedificação da torre 
da Sé Cathedral. 

— Outra prorogando para o anno economico 
de 1862-1863 a authorisação já concedida ao go- 
verno para aplicar á provincia de Moçambique 
Caiana, annual e extraordinario de 42:0005000 
réis. 


— Outra prorogando para o anno economico 
de 1862-1863 a authorisação, já concedida no go- 
vermo para. applicar à provincia de Angola um'sub- 
si extraordinario até á quantia de 150:0008000 
réis. 
— Despachos que tiveram lugar por decretos 
do, corrente, mez. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERCIO E INDUSTRIA 
Decreto concedendo a Eugenio do Canto pri- 
vilegio por cinco annos, como introductor de for- 
nos pra cozer cal por calcinação continua a pe- 
quena chama. 
SECRETARIA DA CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 

Synopse dos trabalhos mais importantes, so- 
bre negocios de interesso publico, de que se oceu- 
pou & camara dos senhores deputados nn sessão 
legislativa, de 1861-1862, 

. 
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Não tivemos hoje carta do nosso corres- 
pondente da capital. Dos jornaes de Lisboa 
extractaremos por isso o que encontrarmos 
mais digno de menção. 
Uma carta particular que recebemos de 
pessoa de todo o credito participa-nos que , 
segundo constava, o snr. visconde da Carrei- 
ra era a pessoa escolhida por S. M. El-Rei o 
Senhor D. Luiz para ir buscar e acompanhar 
a Lisboa a princeza D. Maria Pia, filha de 
Victor Manoel e nossa futura Rainha. 
No domingo devia ter lugar no salão do 
theatro de S, Carlos o grande concerto dado 
a beneficio do asylo de Santa Catharina, con- 
certo em que tomariam parte alguns curiosos 
muito conhecidos pelo seu talento, e especial. 
mente senhoras mui distinctas. 
S. M. ElRei o Senhor D. Luiz tinha-se 
dignado mandar communicar, pelo seu ca- 
marista, 4 respectiva commissão, que tencio- 
nava honrar com a sua augusta presença este 
concerto. 

A camara municipal de Lisboa vai tomar 
as providencias constantemente reclamadas 
pela imprensa contra os atropelamentos que 


em concurso publico: entro os segundos officines do 
ministerio e quaesquer individuos que para esse fim 


todos os dias se presenceiam e contra os de- 


sastres produzidos pelo tresmalho do gado na 
sua condueção para o Campo de Santa Anna. 
Eiso extracto da vereação de 3 do co; 
em que se tractou d'estoassumpto: 
« O snr. Albuquerque , judo ajpala. 
vra, disse que eram subremaneira amenta- 
veis os atropellamentose desgraças que con- 
tinuamente se davam em Lisboa, causados 
elos trens não só de aluguer, mas pa! 
ro j e à da, no di 
do corrente a uma creança de 3 a 4 annos, 
que ficou esmagada debaixo de um trem, re- 
clamaya da camara as mais efficazes e prom- 
ptas providencias não só pelos meios ao seu 


eu 


[Cio 


ram 
Correncia Or» queso es 
zão de ter chovido na vespes: ne dia apre- 
sentar-se de manhã bastante” ameaçador. 

Comtulo ainda assim a concorrencia foi 
grande, e esteve um dia de romagem bas- 
tinto alegre festivo. 11 

A procissão sahiu ás) horas. da tarde, 
e seguiu o transito do costume. ' 

Na frente da cruz da irmandade, jaum 


me, em ra- 


alcance, mas solicitando a coadjuvação nas'anjo aludindo ao anjo tutelar da freguezia 


authoridades a tim de se evitar, como cumpre, 
a continuação d'estes desastres: que igual- 
mente chamava a attenção da camara ácerca 
de outro' perigo que correm os viandantes 
quando veem para a praça do Cainpo de San- 
ta Anna os touros, porque era, certo evadi- 
rem-se alguns da manada e correrem: por 
Lisboa soltos e desembolados, causando gra- 
ves desgraças, como sucedeu nina d estas ul- 
timas noutes: que em vista d'isto pedia que 
a camara tomasse este negocio na mais seria 
consideração e desse as providencias que cou- 
Dbessem, na sua alçada, pedindo à coadjuva- 
ção das authoridades a quem especialmente 
incumbe este ramo de serviço publico, aliás 
importantissiuro. ' 
« Entrou em discussão, e depois de bem 
esclarecida a materia resolveu a camara que 
se officie ao exc."º governador civil, rogan- 
do-lhe que expeça as suas ordens ao snr. 
commandante da guarda municipal, para que 
este recommende muito positivamente a to- 
das as estações do curpo do seu commando, 
e mesmo aos soldados que giram pela cida- 
de, que não consintam as corridas de seges 
e mais trens, nem mesmo cayallos, evitando 
quanto poderem alguns atropellamentos, cas- 
tigando e prendendo os transgressores, é 
exercendo finalmente n'este importante ser- 
viço toda a policia necessaria n'uma cidade 
tão populosa como: Lisboa; pois que não é 
possivel aos zeladores prehencherem cabal- 
mente estas diligencias, que demandam um 
numero tão excessivo, quando teem outros 
muitos serviços a seu cargo, que já torna 
difficultosa a execução d'elles : que finalmen- 
te se peça a s. exc.* as providencias quanto 
ao gado bravo. » i 
Seria para desejar que aqui no Porto se to- 
massém jguaes providencias para se evitarem. 
quanto possivel os atropelamentos, que são 
frequentes. 
Já chegou a Lisboa o primeiro vapor da 
companhia ingleza que vem substituir os pa- 
quetes da companhia peninsular que navega- 
vam entre Southampton e Lisboa, Este vapor 
denomina-se «Cornubia». Já ha dias démos 
notícia dos dias da sahida d'estes vapores de 
Londres e Southampton, e por isso desneces- 
sario é repetilo, De Lisboa sahema 7, 17e 
27 ao meio dia; 
Diz-se que serão agora restaurados tres 
dos antigos coches da casa real, sendo um d el- 
les ainda do tempo de D). Manoel. E" um bello 
coche por ser todo de primorosa obra de talha. | 
A corporação da armada contribuiu com a 
quantia de 8775260 réis para a suliscripção 
e se promove em favor dos asylos de S. 


quer, pi por Joaquim Augusto da i 
veira Cêa e Antonio Nunes Ferreira França, 
aprendiz de ulfuiute em casa d'aquelle, dá o 
«Conservador» os seguintes esclarecimentos: 
« Appareceu ha annos mm sugeito no lu- 
gar da Abrigada, concelho de Alemquer in- 
culcando-se alfaiate. Deram lhe hospitalida- 
de os habitantes e ajudarar-no. 
O alfaiate querendo ser reconhecido, (co- 
mo muitos alfaiates o tem sido) ú pessoa a 
quem devia ser mais grato, usou pela seguin- 
te maneira : 3 

Vivia elle actualmente sem pagar ronda 
na casa da snr;* D. Maria José da Silveira 
com sua mulher, e um aprendiz, natural da 
Vermelha, concelho de Cadaval. 

No dia 5, sabbado, induziu o aprendiz 
para praticar o roubo pela fórma seguinte : 

Que dissesse ia para a terra; retirando- 
se effectivamente com a sua trouxinha ás cos- 
tas, mas recolhendo á noute a casa do mes- 
tre, para no dia seguinte quando todos fos- 
sem para a missa se introduzir em casa da 
sua bemfeitora, e com uma thesoura arrom- 
bar gavetas, d'onde fez o saque de 23 peças 
de 85000, 3 meios dobrões de 155000, 1 de 


309000, e mais as joias que encontrou que |. 


se calcula no valor total de 1:600,3000 coino 
dissémos. Assim o fizeram, conservando-se 
escondidos em casa, e na noute de domingo 
ambos foram enterrar o roubo em uma vinha 
que já possuia o alfaiate, deixando alli para 
signal a thesoura espetada no chão e foi essa. 
prevenção fatal que os atraiçoou, 

Houveram logo suspeitas a seu respeito, 
porque este alfaiate inda é du epocha de ou- 
tros que impestavam aquelle concelho e que. 
entraram no roubo da mulher das pontes de 
Momfalim, concelho do Sobral, os quaes pelo 
typo, caracter e procedimento parecem bem 
irmãos, 

O regedor d'aquella freguezia não descan- 
ando e não desamparando o individuo, foi 
com elle ao sitio do enterramento e alli depa- 
raram com a thesoura, que foi logo conheci- 
da,.e encontrando-se a terra mexida, cavar; 
ram e acharam logo o dinheiro, faltando inda 
as joias. ) da hs 

O alfaiate e mulher foram conduzidos 4 
cadeia de Alemquer no dia 9 pela; manhã, e 
no mesmo és 5 horas da tarde chegou o ra- 

az que se havia mandado prender ao conce- 
lho de Cadaval. para onde só tinha partido 
na madrugada de segunda feira. 

Esto logo no Cadaval deelarou na presen- 
ça do administrador todo o acontecido. e de 
Já veio acompanhado para a presença do juiz 
de direito, onde todos foram perguntados. O 
rapaz então declarou onde existiam as joias, 
que hoje se acham entregues a sua dona — 
declarou mais o aprendiz que o mestre dissera 
que a divisão se faria d'allia um anno. Que- 
ria portanto depois do roubo lograr o seu 
cumplice. » 

À «Correspondencia de Portugal» publi” 
ca um telegrama de Londres expedido pelo 
seu correspondente em 12 do corrente ds 3 
horas e 32 m. da tarde, no qual se annitn= 
cia que o algodão baixára de 1h a 4/g, que 
o arroz subira 6 pence e que no mercado 
de assurar havia desanimação. 

O mesmo jornal diz que diversas casas 
da praça de Lisboa haviam recebido telegram- 
mas tambem de Londres avisando-as de que 
o algodao descera 1 d. por libra em cónse- 
quencia dos federaes terem sido batidos e 
postos fóra de Richmond. 


—T—— 


de S. Torquato. Seguiam-se depois dois car- 
ros triumphantes em um dos quaes se re- 
presentava S. Torquato exercendo: a sagra- 
da ordem de presbyteró: é no ségindo in- 
idicaya-as. principaes virtudes em que S. Tor- 
quato tanto se. distinguiu como ministro da 
religião), vm ) 1 
N'este carro ia a religião representada 
na figura da igreja, em um, solio , levanta- 
do á sua direita o Apostolo S. Pedro, cá 
esquerda S. Paulo , e no meio dosplano do 
carro. S. Torquato recebendo”'do seu res- 
pectivo prelado a, confirmação canonica da 
dignidade de arcipreste da Sé de Toledo ro- 
deado: das quatro virtudes, Fé, Caridade , 
Prudencia e Justiça. Os catros levavam tam- 
bem coros de anjos , êntoando os coros pro- 
prios d'este acto, religioso. O. prestito era 
fechado» pelo palio debaixo do qual'ia uma 
reliquia de 8. Torquato: n 
A” noute houve fogo preso e iluminação. 
Fez a policia da, romagem uma;força de 
caçadores 9 que é digrra de todo o elogio 
pelo bom comportamento'e desempenho com 
que se houve o que é devido não só á dis- 
ciplina e boa indole dos soldados mas tam- 
bem 4 briosa- oficialidade, -que-o “digno 
commandante escolheu para esta comissão. 
» Não houve o nais pequeno incidente 
desagradavel,. = ab “ola 


“NOTICIARIO | 


edró Lv. — 


habitantes do Porto, que a queiram assignar, 
* A commissão central já deu comêço aos 


| trabalhos da subscripção, enviando cartascom 


'o impresso em que cada cidadão deverá de- 
clarar o numero de obrigações de 55000 réis 
que toma. 7 dig EE Trina É z 
«Estas obrigações serão pagas em 3 pres- 
tações, a 1.º de 35 por cento, no dia 9 de 
agosto, a 2 * de igual quantia quatro mezes 
depois, e a 3.º de 30 por cento, tres mezes 
antes do dia marcado. para o desencerramen- 
to solemne do monumento, ) 
Estatua de D: Pedro V. — Em ou- 
tro lugar publicamos a correspondencia que 
nos dirigiu o snr. Luiz José Nunes, presi- 
dente da 'commissão' do monumento que vai 
levantar-se na praça da Batalha, na qual o 
mesmo snr.pertende rectificar o que dissemos, 
quando noticiamos a exposição; da estatunde 
D. Pedro V feita no estabelecimento do snr. 
je do aut 


ção nossa insistir em que a 

gundo as indicações verbaes que o snr. Al- 
meila, Costa fez n'esta redacção, quando aqui 
veio pedir que a dessemos. | 

Não: discutimos, nem “vale a pena dis- 
cutir, o ponto de ser ou não ser modello. 
Chamamos-lhe. assim , porque já. quando; so 
fez a primeira estatua de barro, a alguns dos 
membros da commissão dos artistas ouvimos 
dar-lhe esse nome que as dimensões da es- 
tatua , quaesquer que fossem não desautho- 
risavam, 

Apezar d'isto, não temos a menor duvi- 
da dacceltar, como authorisadas que são 
as declarações do snr. Luiz José Nunes. 

Emprestimo para a nova al- 
fandega. — Reuniu-se hontem'a assemblea 
geral do Banco Commercial para tomar em 
consideração uma proposta do governo para 
um novo emprestimo de 200 contos de réis 
com applicação ás obras da nova alfândega 
desta cidade. | 

A direcção d'aquelle estabelecimento foi 
por unanimidade authorisada “a contractar 
com o governo o proposto emprestimo, com 
o qual devem proseguir as obras, da mesma 
alfandega, nada as LÓ o 

Policia na margem do rio. —En 
outro lugar publicamos 'a correspondencia 
que nos dirigiu o snr. regedor de S, Nicolau, 
com referencia á noticia que hontem démos 
sobre falta de polícia na margem do rio. 

Vêmos, pela correspondencia, que á mes- 
ma authoridade não cabe partilha, na censu- 
ra que fizemos, sendo para estranhar que não 
tinham sido attendidas como deviam. as re- 
quisições que foz, no sentido de supprir a fal- 
ta que accusámos. Ee AR 

Sabemos que o snr, regedor do Bomfim 
tem mandado policiar a parte da margem do 
rio, comprehendida na sua regedorin, e que 
tambem sollicitou auxilio de uma patrulha pa- 
ra coadjuvar os cabos de polícia, a exemplo 
do que em outros annos se praticava na esta- 
(ção ealiiôga. 1 oitimáiho & dtnpiao? db arq 

Será muito para desejar quo as reclama: 
gões das mencionadas io e 
(das na consideração que merecem. . - 

Posse dó bispado. — A'manhã às 11 
horas do dia o novo prelado d'esta diocese 
toma posse do bispado por procuração dada 
ao snr. vigario capitular. 4 

Cardeal Patriarcha de Lisboa. 
— O eminentissimo cardeal patriarcha de 
Lisboa chegou na sexta feira à quinta dos 
snrs, Ferreira Borges, no sitio da Boa Vista, 
freguezia de Espargo, 'na proximidade da 
Villa da Feira. | 

Incendio. — Hontem ás 10 .e meia da 
noute manifastou-se incendio, no sitio do Alto 
dos Judeus, em Villa Nova de Gaya, na 
casa n.º 32, em que morava um ferreiro por 
nome Antonio Gumes, que estando na cama 
a dormir, “só deu pelo incendio, quando um 
pedaço de tuboa do této lhe cahiu 'sobrea 
testa, 00 acordou, ferindoo.. UC 

O pobre homem, mulher e um filho, mal 
tiveram tempo de fugir para-a-rua,-como 
estavam, gritando. por SOCCOrTO. |. 

Acudiram os visinhos, que forneceram 
roupas, aos, moradores da casa incendiuda, 
e empenharam os maiores esforços. para ex- 
tinguir o incendio, 

A «patrulha que girava em Cima do Mu- 
ro, viu as chammas, que eram atterradoras; 
e deu parte 4 guarda da alfandega; que foi 
dar o primeiro signal às 11 horas é tres 


'|quartos na torre de S, Nicolau. 


Quando as bombas chegaram ao theatro | 


Pedro IV, para ser assignada por todos os | 


do sinistro, pass; 
deram ainda 
mu e 


a da meia noute, mas 
vitar que o fogo sec: 
visinhas. 

bda, porém os 
as roupas: € 


Suppõe-se que o fogo pegou n'uns cava- 
cos que estavam ao pé do forno, lavrando 
depois por um tapamento de madeira. 

-A futura Rainha de Portugal. 


— Uma correspondencia de Turim que pus Setubal, desj ppbedon 
e 6 Tó dá nome a de 
tícia de que o casamento do Rei de Portugal 


blica a «Independencia belga 


com a princeza Maria Pia se fará no proxi- 
mo mez de teteninms 

« À princeza Mari 
pa, do qual tomou o nome. E” de uma nota- 


vel belleza: 'physica ese pai tem por: ella 
uma predilecção particulor, »/ ; 


»Opuseúlo. — O;snr. barão de S, Lou- 


venço publicou um opusculo com 'a «Exposi- 
ção dos principaes actos (da sua administra; 
ção, como director da alfandega ido Porto», e 
em que refere os actos da sua vida publica; 
para mostrar a injustiça com que foi argnido 
na imprensa, e; com este fim; publica 80. do- 
cumêntos officiaes, honrosos para s. exc.* 
-Recebemos um exemplar do opuáculo, que 
agradecemos. I 7 | 
- Concerto, —O eximio pianista osnr. 
Grennaro Pervelli, deu 'hontem. no theatro, de 
S. João o seu segundoe ultimo concerto, qué, 
teve bastante concorrencia. n A 
150 eminente pianista tocou uma phantasia; 
sobre motivos da opera «Fayorita», outra so- 
bremotivos da opera «Marco Visconti», quar- 
teto variado dos «Puritanos», e phantasia so- 
bro; motivos: da opera «Roberto do Diaho». 
Foi de todas as vezesrecebido com-sal- 
vas de applausos, e muito victoriado em.to-, 
das as peças que tocou, tendo duas chamadas, 
em cada uma das tres primeiras, e tres na 
quarta. t 3 euatl 
O, srir.. Perrelli, agradecem os applausos 
com que opnblico-o vietoriára. enthusiasti-| 
camente, tocando além .das quatro peças pro: 
inettidas, no prográinma, a phantasia sóbre 
motivos da opera «À Filha do Regimentos; 
O distincto artista teve assim uma nova) 
demonstração, do muito que oseu grande 
talento, e incontestavel merecimento é apré- 
ciado pelo publico,'que sabe: prestar home- 
nagem a todos os grandes artistas. Ê 
Corveta Bartholomeu Dias. — 
Hoje ás 11 horas“dã manhã appareceu 4 
vista da barrag-conveta «Bartholomeu Dias», 
a qual vem buscar o regimento de infante- 
ria: n:º 10,-que regressa-a Lisboa. 
Em consequencia 'do estado do mar, a 
tropa não poderá embarcar hoje... DT to 
Despachos. — Pelo ministerio da fa- 
zenda tiveram lugar, os seguintes despachos 
por decretos do mez de junho : 
Fortunato Augusto Rodrigues Monteiro 
-— transferido do'lngar de escrivão de fazén- 
da no concelho de Villa Nova da Cerveira para 
identico emprego no concelho de Ponte da 
Barca, vago pela demissão de, Manoel de Pas 
sos Corrêa Gonçalves. f 
Manoel de Passos Corrêa Gonçalves — 
nomeado para o lugar de escrivão de fazenda 
no concelho de Villa Nova da Cerveira, 


y ago 


zenda, do districto do Porto, vago pela pro- 
moção de Henrique, José Pereira, 

José Manoelide Figaciredo Araujo'Grui- 
marães, segundo official graduado do thesouro 
publico — nomeado para o lugar de delegado 
do mesmo thesouro no districto da, Guarda. 

Francisco Ribeiro Nobre — exonerado do 
lugar de recebedor da comarea de Ceia, 

+ António atm de Vascangallos — oxo- 
nerado do lugar de delegado do. thesauro no 
districto de-Braga, passando a direcção da re- 
partição de fazenda ao official della João Joa- 
quim da Silva Lobo. - 
José. Maria Marques Caldeira — transfe- 
rido do lugar de delegado do fhesourono dis- 
trícto de Vizeu para idêntico emprego no dis- 
tricto de Vianna, = ; 
João Pedro Coelho —-transferido-do lugar 
de delegad: thesouro no distrieto de Vianna 


do escrivão de fa: 


zenda no conc 
Verde. À , , 


Manoel Joaquim da Silya —. nomeado para | tes, 


o lugar do antecedento, 1 
Bacharel Alberto Malheiro Dias Guima- 
ries — transferido do lugar de recebedor do 
primeiro bairro da cidade do Ponto para iden- 
tico emprego no segundo bairro da mesma ci- 
dade, vago pelo falecimento de Joaquim Au- 
gusto Leite Peraira de Mello, 
Joaquim Antonio Moreira França — no- 
meado ara o lugar de recebedor do primeira 
bairro da cidade do Porto, yago pela transfo- 
ncia do antecedente. | À 
Francisço José da Silva Figueiredo — 
promovido do lugar de aspirante de 1º classe 
no de official da repartição de fazenda do dis- 
tricto da Guarda, va ela oi de José 
Manoel de Figueiredo Araujo Guimarães.» 

José Maria da Mattg e Silva-— promovido 
do lugar do aspiranto do 2.º classa 0 do aspi- 
rante de 1.º classe da repartição de fazenda do 
districto da Guarda, vago pela promoção de 
Francisco José da Silva Figueiredo, 
Henrique da Silva Maia — promovido do 
lugar de escripturario ao'de escrivão de fa- 
zenda no Gondomar, vago pela 
transfere) Martins, e no- 
meado para exercer interina e cumulativa 
mente o emprego de escriyão de fazenda no 
concelho de Vallongo. E pedo 
Fortunato Augusto Rodrigues Monteiro 
— exonerado, pelo haver pedido, do emprego 
de escrivão de tuzenda no concelho de Ponte 
da Barca. 

Joaquim Ferreira da Costa Guimarães — 
nomeado para o lugar de sollicitador ida fa- 
zenda nacional na 
to, vago, pela demissão de Antonio Ferreira 
Augusto: y 

João Augusto de Sena Bello — nomeado 
para o lugar de aspirante de 2.º classe da re- 
partição de fazenda do districto da Guarda, 
vago pela exoneração de, Carlos de Souza 
Pinto Abreu. 
João Guedes de Sá Rebello 
para 0 lugar de, aspirante de 2, 


nomeado 
classe da 


mesma repartição de fazenda, vago pela pro- Ê 


moção de José Maria da Matta Silva. 
“Delegados des 


de direito. onsta-nos que o snr. José 


he 
ad to um 
pair 


can nun a 
“Pim entlhada do Pa? 


- | Ceia. 


à | concelho “de Abrantes, “11 


pachados juizes : 


'esta cidade, foi despachado juiz de direito 
da comarca de Miranda do Douro. 


Tegiico Procaogias 


Manoel de Mello Costa 


Miguel Rangel de Quadros, delegado em 
na a comarca de Moura. 
Manoel Jos: ê 
Guarda, para a comarca das Flores. 
Antonio Albino da Costa Macedo, para a 
(17 nes, 37 
BG O(A ea Sequeira Pinto, 
delegado da 6.º vara de Lisboa, para a co- 
marea de Sinfães, frabog ok 
Eduardo de Serpa Pimentel, delegado em 
Aveiro, para a comarca | de | Moimenta;da 
Beira. - 1 ut 
vu Ricardo: José Pimentel Baptista , / dele- 
gado da 5.º varai de Lisboa, pará «a comarca 
de Baião, ep od obmeist 
Vicente das Neves Gomes Elizeu; «delo- 
gado em Leiria,, para; a comarca -do;Moga- 
douro. 1 So som-obinr3on] 
João Abel Corrêa Martins, delegado em 
Vizeu, para.a comarca de Taboa;: «vio; 
João Baptista de Paiva Cardoso, delega- 
do em Pombal, para a comarca de Arganil... 
José Tavares: Fernandes Pontes , delega, 
'do da'1. vara-de Lisboa, para avcomar 
ca de Villa, Nova de; Foscoa, , 
Filipe Joaquim Henriques. de Paiva, 
delegado em Almada, para a comarca de 
Castro Daire, i m 
Diogo Leite de Castro Pinto Castello; 
Branco , delegado! em; Montemór: o Velho, 
para a comarca do Pico, 1 q 
Simão. Pedro -de Sena - Bello, «delegado: 
em Castello» Branco ypara «é -comarea de 
Idanha; RT 460 ab 47 x 
"Antonio: Gomes de; Albergaria;  delega-) 
do em Coimbra ,' para a comarca de-Mace:) 
do de Cavalleiros;- ob mã on ds 
“o! Ayres Frederigo, de- Castro e; Sola, 
legado na:4,º .yata de Lisboa: para 
marca-de Montalegre, | 


Igrejas a conenrso:=:Por porta: 
ria de 9 do corrente mandou-se abrir con- 
curso por provas publicas para o iprovimen- 
to das seguintes igrejas parochiaes * 

eu PATRIARCHADO: “1 o 
e Abobori 


Amoreira (Nossa Senhora 
concelho de Obidus. 

Belver “(Nossa Senhora - da Visitação) , 
concelho de Mação. [estu bo cotonbiroa 

Fanhões' (S. Saturnino), “concelho “dos 
Olivaes. 1 

'Olaia (Nossa Senhora 
de Torves Novas. 

Roliça (Nossa Senhor: 
celho de “Obidos. “1! 
DIOCESE DE EVORA 

Cabeção (Nossa Senhora da Assumpção), 
concelho de Montemór'o Novo: 


do'0'), concelho 
a da Purificação),coi 


tê a 


, 
| 
) 


concelho de Vizeu. 
DIOCESE DE COIMBRA ! 
Cativellos (S. Sebastião), concelho de Gon- 
veia. ns 2 
Colmeal (S. Sebastião), concelho de Goes: | 
 Girabolhos (Santa Justa) » concelho de 


Insee 


"DÍOCESE DE CASTELLO BRANCO 
Panascoso (Nossa Senhora do Pranto) 
Db o ambi? 
no 
10. 


Pego (Santa Luzia), concelho de Abra 
DIOCESE DE ELVAS 
Barbacena (Nossa Senhora “da Graça), 
concelho de Elvas. diria 
* DIÓCESE DO ALGARVE 

Almancil (S. : João Baptista), concelho 

de Loulé. : cado: odBi 
Lugar a concur: ! 
cursa um lugar de primeiro official dr 
ção geral de administração civil no ministerio 
do reino, o qual tem de ser efectivamente 
provido em concurso publico entre os seg 
dos officiaes isterio e quaesquer'i 
a esse fim se apresentar 
ros tenham às habili 


Ôlui£o 9 gjonviva ne b sojod 
Cadeira a concurso, — Perante os, 
reitorgs dos. Iyceus, nacianges, do. Coimbra, 
Lisboa e Porto se acha a concurso, por ;os- | 
paço de 60 dias a contar de 14 do corrente 
mez, a cadeira de grammatica portugueza e 
latina e Jatinidade (1.º.e 2.º) do lyceu de 
Beja, com o ordenado annual de 3505000 
réis, pagos pelo thesouro publico. . 
Db TETO 8 nacio- 

naes.— No'dia'20'de agósto proximo Serão 
arrematados peranto'os respectivos governa- 
dores civis bens pertencentes 4 fazenda nacio- 
nal, situados nos concelhos de Albergaria, 
Faro, Mogadouro e Mortagua, avaliados em 
2265000 réis. ) f 

Patente de introducção. — Por 
decreto: de: 10. de junho foi concedida 'a Eu- 
genio'do-Canto, subdito portugues residente 
na ilha de 5. Miguel, a/ patente de introduc- 
| gão por-tempo de cinco anhos, de fornus pa- 
ra cozer cal por calcinação continua a peque- 
na 'chamma. 1195 mesticaarristo” oa 
Medalha d: D. Pedro e D. Ma- 
ria. — Concliimos a relação n.º 8-dos'in- 
dividuos a quem-a commissão respectiva ve- 
rificou pertencer-a-medalha de D. Pedro é 
D. Maria, com o algarismo que vai indicado. 
Com o algarismo 2. 


arvalho, delegado na) 


des 
do=)) 


“ | segundo bfiicial da 97 d 


Joao 1 
nel do 2.º 7 


rtilheria. 
o Junio) 


7 Luiz «Augusto tlos Sant 
tojde infanteria no, 7, 
Frederico Alexandro 


mento dé infanteria n.º 1 


i 
quebra 


to de infanteria n.º 


Agostinho 


cipal“ de Lisboo. 


rés reformado add 


João Carlos Corrêa 
m 


veteranos. 


io, de B 
imão Xavier de Bagt 
ol do OLNto DS palio 


| 
| 


guerra. 
«José, 


q 


cito. 


panhia da guarda um 
Jonquim Pedro da Si 


“Pereira, 


, Soldado que 


infanteria ns 2. 
Antonio Joaqj 
do extincto batalhão 
* Jogo Evangolista. 
fai da extincto bi 
heroi 


ni! o. , 

capa 
Antobio dá Silva, solado que 
panhia do! extinoto bati 


Antonio Moreira Basto Junior, 


Mugoel Josó de Sousa, soldado 
regimento de fr to god 
ietori 
gi pe, 


nicipal de Lisbon. 
Eu, 


rente, 


capi- 

turios , 
batalhão: do e 
esilaq ig 


+ cada um,, havendo, À 


de, 7:000, 1 
best 

sp 
do 


Negrão, tenente coi 
batalhão fixo de 
Moraes, major gr: 


eria n.º 4. 
» major graduado do 


campanhas da liberdade com o algarismo 2. 
José Mnria Thiago Santa Clara, capitão do 
= 


tos, capitão do regimen- 
: KZ 


“Antonio Pamphilio de Sonsa/Córt 


15. ; 
SooEP PERA 10 Bia 
“| de infanteria n.015. Us hi 
Augusto Cesar Guedes Mascarenhas , capitão | U 
;| de veteranos da provincia de Cabo Verde, aúdido 

ao corpo de veteranos-de--marinha. 
Ribeiro das, Neves, cepitão gra 
grp, comissão na 


|| Jonquim Pedro Barreto; tenente do. regimento caso, porém ser eiró 
: dps Ea RIPI, À à 
de infantaria med. cura. ; +.. | 8 ;désse, no. 6 jd 
fosé Lopes, tenente de infanteria em commis- [ç, Fa a , 
|são ma guarda municipal) de Lisbon.-00 0) DIO ER OR JUSETIBOS 14, 17, 11 
. Jonquim. Fernandes; Alves, tenente que foido| Alfandega de Vianna. 
sto, ihtalhdo dg renal, és Basipha, ug vido ao lugar. de escrivão da recei 
ntonio Pedro Leil enente do regiment eva de ianna, 4 e 
(de imfantéria n.ó11, DUNN SHp vadia o Simas Nianna , vago Pelo fale 


. Victorino Antonio Pastorino, alferes deinfars 
teria, pe sea 
ntonio, Dionisio-de Mendonça 
PRO So PES 

o, tibi PMES 
Conde do:Rio: Maior, lar do éino. 

; ximiáno «e Costá, jpri-, 
giro sargento, da. 4, companhia, do. 29 batalhão | sç 


1 primeiro sangénto que 
iineto regimento de voluntários drxainha) | 
9, Segundo sargento que, 


hacional fixo de 
Fabão ho ai pibtenis > 
sit! 


formado da extinctá!| E 


dBoguerra) rtios. 
are, segando saco ur puta 


iCgs do arsenal do exer- 


va, soldado m. 


4 bntalhião “movel de Lisboa, correio a ci 


José Gomes Marcellino, soldado “que' foi de! 


fe Oliveira, soldado que foi 


nacional, do, Minha. 
ão Ea Clio dido 
“batalhão movel -da Senhora D. 


i hão” movél 
+ Pedra Juis Ferreira, soldado que “foi do regi-! 
mento de eavallerio n./2, Innceiros da rainha, 


igento José Gômes, soldado que foi do ex- 
tincto 6º batalhão fixo de Lisbon, enfermeiro-mér: 


ça 


“seu “capital, de 70:0008000. 


1:0008000 — 2 de 6005000 — 3 de 
DO — 6 de 2005000 — 30 de 100400 
de 205000 — e 1 de 4009000 ao 
que se extrahir depois de tirados os 
“premios. 
| AR aca golros; — O vapor «Lusitanian 
ntrado hontem vindo de Lisboa, pela 1 ho- 
xa da tarde, conduziu a seu bordo 73 passa- 
geiros, entre estes os seguintes: 
Antonio José Teixa Bessa e sua esposa, 
Alexandre José Vieira Machado, Manoel da 
| Costa Ferreira, Sou! i 


a A 


r, tenente 


| 


mio Honorato, Jong 
'pção, José Eugeni 
«cos, João Baptista Borges, Antonio Sergio 
“de Sousa Junior, José Daniel de Azevedo, 
Manoel Joaquim Teixeira e sua 


u, € re- 
ha das 


regimento do infanteria nº 4, ( 5.6.7] e suaisobyinha, Ds Domingas Cabagus, Ma- 
E q Jos Pestana do À cevedo, capitão do sésimen: | noel Antonio Alves, D. Maria da Gloria La- 


Dorado 


É d e "Real, ca 
pitão ido regimento de infantaria me. | Z 
Augusto Butler Elerperk, capitão do regimen- a 


n. dos quaes foi, ferid 
se defenda AT a, chave, ( 
fugiram receiosos de. que, aceul 
aos gritos, do na 

vloNão, sabemos 


nio 
te da 
osé Pa 


ni 
Manoel: Ribeiro de, 
rtição, 


«de Lisboa. t 
Bonixo,  alfe-, 
4º eteram 


SA 


recado, como | 
inha, não v: 


isboa, 


F 


pp? : e hia da guarda municipal do Porto. v i q 4 
Pavia (S. Paulo), / concelho do Monte-| trad alas quinicipal do Porto. | em quanto não vem o milho novo, 7. 
mório Novo, 1 LTr cm O companhia da gunçda muita de Lisboa 0002, Algum. alqueiro. que aparece, Gusta 

DIOCESE DE BEJA , 'y José da Becha Veiga; soldado que doi: do bata.) AQUÍ 600 réis, |, : : 
Beja (S. Dhiago) “concelho de Beja] lhão de cagadores ns, 2, recobedor do concelho de |. « Hoje, quei da, 
Santa Clara a Velha (Sunta Clara), con-| Emanoel Maktins Novi! oia Galliza lá 18 E, 
celho de Odemira. ' DO ATP eto dio batalhãomosel' de' Lisbon. 2” « Sates, 
aci eo Senhora da' Assumpção), | ando es- 
concelho de Odemira. rob] cala, medio 4 9v sseila 
Mn em Senhora da Visitação) , 1898,0 nosso Req a adendo o sor 
concelho de Cuba, 1 nu] imno em quo, está, ha-do ter em brovg,, 
p DIOCESE DE VIZEU “1/1 [ tas desgraças a lamentar, q la “o ' 
Abravezes (Nossa Senhora dos Prazeres);| a Se o governo quizer pedir a esta a] fan 
concelho de Vizém. vm 1) dega de Caminha um mapj beep es- 
Calde (Nosso Senhora “da Natividade), o vêr uma som-, 


fui do extin 


dai serreinria! de Estado dos negocios ecclésiasticos | papers 
Eaigbigagos nico, auna ubrnadius obvio lata 
pepineiseo. de Paula Sette, soldado quo foi do A Or 
extincto 1º batalhão do commercio, escrevento da E 
repartição do chefe de Estado maior de marinha. o Es 


; rage 
luar ab x ! 


O Conimbricensen, da 
tre, sit, Eme 
12 em “uma ribancelra, entre 
os e Pombal, di: 


maltratados e, que uma das 


e homigidio.— E 


ultra pise 


q 


bica 


foi 
“de Lisboa. - 


alo 


Ai Freitas “da. Sil | | 
| porteiro o Ear Tivtos da! gocrotania do Eatado de TAM DANA Sofa BATA, 
hegocias “di marinha 'o ultramar, soldado que foi Im barco pelo Tejo, 
do exito td do commenti, * rantes, tripulado, por, 
bl Bla rara : 
tineio Es no fo do e ore e Rh , 5 hos 
ri à] da s mm; ) r, 
E “"sabastião José Pedroso, 'soldado que f Eu pe 
posa são comméreio: 21 serio lo-se á-pequena companha, mataram, um dos 
o 
pé puedo So, 
ya sa abuas som of 9) 

43 dn extincta companhih dá” alsitares não haviam assa); 
hddido "nailhatálhão do arsenal“da marinha: (| tado 9 barço, senão. por e, abiam que fra: 
porno b ativo ae-syndonjzia Cgi era le dinheiro, d pois 

à Luiz, Maria do Racha Fontana, tenente matarem qu, deixarem pon mortos, 0s tripu- 
parana voo AGO, a calão, de va lânte, apossaramso do net F ne Bra, 


mportancia de 2729200 réis. 


barco pertencia a Manga, Fflicigstma, 
omém assado chars dos 
Jinfeliisstmo, o, 


ulha, 
0, (€ 
fazer buy) 


temente do mi 
nomes | a) 
eoh 


pod 


ori natavel; 0 barca, foi 
a Paz Bi E dia 


Jha para que lhe accudissem | 


que foi da 1: 


fficial da prir A authoridade procede 4s mais rigoro- 
di camara Migas é activas diligenci ,à fim de descobrir 
os per) etradores e Atróz Critne. 


Desastre. — (Do «Conimbricensó» :) 

gue — No dia do corrente, andando Manoel 
que foi do ex- | André, da quinta dos Cortiços, freguénia do 
Pecegueiro,” concelho “da” Pampilhosa, com 
sua filha Joaquina, menor de dez' anos, as- 
toreando seu gado, appareceu-lhe “uma “pers 
diz, 4 qual atirou um tiro é a matou. N'es- 
se acto feriu com'dous'grios de chumbo 
dita sua”filha, a qual suecumbiu junto “à nous 
te do mesmo dia! DL suis sisal 


Publicontãé 
cao 


para bordados. 

3 |nó, a branco, ete. * 
Este numero é acompanha: 

dermodas; unos um 


do de figurinos 


atnabiaor 


— ia sli OL, 


us 


É Josk rasa Essa jo qu ] 
sólo pe jrstan na enféemario demtatço 
EUA a pa 
Diino, da eos re A na 


Ee la do Sega à o 1.º] 
stricto 
Jonquim de Oliveira, | aoltétro;/40 anhios, 
pedreiro, natural da freguezia des! PSvados 
de Grijó, concelho de Gaya, al veio cum- 
6 mezesi de prisão êm! que condemna- 
pelo 2." districto criminal. 
estê diá não'sahiu preso algum. 


1 oilag coesa 20 oba 
' di 
da 


“Registro parochial de 3 à 
à 4. Pega NÃO 1) 


ia, 
x Bapishdos 7, sendo 2 do sexo masculino e 5 
ke fepiniga nom +: obabilaup. aohequa d |: 

aa LE 


12—Francisco É Buigos” a ânnos, na rua de |. 


S. Miguel, com Comilla Adelaide Santos Mendes, 
36 annos, na T 


E ft; o) Fado És Hot 


1 sOBATÕS 
ul 


ados em | Cedofeita, Lapa e e 


sb 


SU 


PreguSda SE des; Niiau 
, Baptisados 8 do, ge fino 


NOR BH 
“ [2 = nim de no Eh ua ann 

do OO com A a 2 faro mare 
o a E RA pr 2 .b 

«'v12— José Francisco dó assi cabafinal) 

vo, nas Congóstas, sepultadá nb Perço.- sb 97-11 


Re À RpRoNo, sepultados um no. Carmo e 3) 


b 
ban 


pende os aba Tat º.a oin 


Freguesia de Santo Ndeforiso 1 * 
“Biitsados 6, sondo 2. do sexo masculino o 3 


ato” oatica Ra UNA 
+ Miinoel, Alberto «de Cast annos, na 
EO Ap oii o K pré dr 


"g 


7— Jos nim Praia” a 62º amos, viuvo, 
naVídlla do Anjo da Guarda, sepultado no Repouso. | 
“7 — Luiz dosó Pereira, 66 annos, casado, rua 


ea ereza Ludovina de. 
a, na rua do Bomjardim, se SE 
— Mais dous menores sepultados em Santo Tide. 


TUTO qe 


ST 


Ie 
o dm gesto, som pri- 


que se pie Entre 
Não desejo ser importuno: envio & v. 8! es 
esclarecimentos tão sómente para fazer d'elles 
uso ijue melhor entender, testemuntiando-lhe desde 
já meus sinceros agradecimentos pelos valiosos au- 
ailios que se tem dianado dispensar á classe artis- 
tica nesta dificil tarefa A 
Pela minha parte, é com a maior estima “o 
leração que tudo a honra de subscrever-me, 
“De V, eto. 
| Luiz José Nunes 
o 1862, + é 


sM. vistas 


ro 
BTPI b 
Monte-Pio Musical Portuense 

10 amaso eh obesos 6 Str r. redactor. | 
“Bata sociedade indubitavelmente a que mar- 


cha a passos agigantados. Seus fundos em relação 
no pequeno mumero. de socios, são: os) maiores; 8 
seus, estatutos maduramente pensados, , 
mai 


são os que 
rantias offerecem aos associados e suas fa- 
estas garantias, teem sido religi saméhte 
cumpridas | sem a 'menor' quebra; devido tudo 'n 
aebrto e; cireumspecção com ique tem sido regida; 
e a um, verdadeiro Amor por tão salutar, instituis 
|ção, de sorte que seus fundos crescem a par da 
|sua beneficencia. Ainda ha ponco que o sócio en- 
fermo disfrutava só botica para si e facultat 

para sua familia; porém hoje, pelos muitos esfor- 
ços da “actual direcção, J6 8 editaentos o ar 
| tendem a-uima, pessoa: «da familia do “socio. Presen: 


ma 


Cd femea te os, socios gozam, das, seguintes garantias 


ico e cirurgião, botica para si, e uma pes. 
pr E familia: 240 réis diarios, entorro e missa 
de “requiem»” ânnual ; “parteira para as snr”, é 
aula de musica pará 'os lhos e parentés commen- 
saes. Sobre tudo o maior elogio para esta corpo- 
zação, é o officio que o exe.ee snr. conselheiro Lou- 
pata ydelegado do governo dirigiu no presidente 
d'esta, associação depois da minuciosa vista que 

esmo exc.ºº nr, pás “secretaria da dita je 
Peba no qual patenteia bom clara ente, o 
quanto ficon satisfeito (da inteireza, acerto e ma 


Peito com que: é regida a sociedade, quer na ad=, 


stração é clareza de suas contas, quer no bom 
empisEA e seus mid 


ordem poncas vezes 
nsorevemos. para fa- 
tem ao 


etração 
nonorarios, 
rd 


Pa angra o “seu Sign 

uns 4 Cr T to 
| pj T mimar À 
|" HWPive particular “satisfação granto emT 
torrente visitei a secretaria do “Pio Mi 


Es Te erp p Espiga convencer: Ea pelas inda- 
ita regularidade em tudo ob- 
8 que todos os associados fa- 
resulêndo” dis apta acumulados por tão phy- 
lantropica instituição. Que ME 


 Satisfactorias respostas que 
prt 
ce ml PE dsianto e mais pena 
esta migha convicção Rae seo 
|animal.os com o God o da actual has 


Freguezia de Cedofeita não. deixem a estra nar 
Báptisados 8, gendo 2 do sexo m 0): 0/6 om moh, nos 
do semeseninho SO s dipsiê (pesa o Tits es 


BE Sa ERRAR a read à Mar. 
tyres da Liberdade, com Maria fra 28 an- | ge 


taste a, no goyerno de 


qpers Etardó a v ER 


a em 2: ge A 


nos, 4 SPD To gti Dna ia pro- 
dios, au pit e bo aj . idpito da direação, das dn tiro 
, Fepasa 8 | Hi fiscal do governo, 
dofeito. co t6q O dio José Coelho! Louzada. 


Freguesia de Miragaya' 
Baptisados 1, « o ssa: 
Não. houye casamentos. my 
ontros 
10; Thereza Albingade, Jesns, 30 annos, ca- 
saias na rua da Bandeirinha:, sepultada no Re- 


Mais 92 menores, sepultados um ma Graça « e 
outro na Trindade. 


Freguezia de Massarelos Luh 

Boptisados 3, sendo 2 do sexo pis pa 
feminino. 

CASAMENTOS r 1 & 

12 — Joaquim Ferreira da Costa, ST nos, no 
Corpo Santo, com Rosa Emilia da Conceição, 30 am- 
nos, idem. 

oBITOS | + 
Um menor sepultado no Repouso. 


wet) Freguesia do Bomfim i | 
Baptisados 3 sendo 2 do sexo masculino e 1 
do feminino. 


Não honve casament 

10 — Alexandre! Costa, 31 an- 

nos, (casado, no. Cató Ca “Agosto, iemit 
, 


Rapou sida is 
tt Ei sepultados no: Repo 
ee ban ta 
OA K y mi) 
» Reta reguesia ES. João. 
los 
Não houve Ca na o os. 
ATOR OMQIRS E 
Ae E No asim 
2 ho. - 
houve casâmentos nem o lh” 
E 


e pen CAS + 
da pe al tp * re 
" visto no seu agreditado jornal 


rente, uma local na qual se censurava à 


E ni idei speito dos que 

a ay no ri do empata 

pudea, cumprí Bv. o minha fre- 
guasids tenho, GmprAgat! todos 08 inelba quê Em 


ao meu'“al ã 
do tio A Poor aa dita 14 


tecer 0 mi por ser um sitio onde | 
BEGE cabos. pela te? gente que ie abit 


Eu já : 
Es a as A a as ara esgudis ue y 
juntament: ie Sacatar do vro e de Bruxel O. ao epa a 
q , o rá ora ainda - a ia hecimento « do reino « o Tia dia pela 
tetas au Russia iu grande, contentamento na 
dE questo, aah Bom polici e Pera É Bolonha erabandeirou-se | 
iitiopudria, A dat OIDOiÃ al 


Porto 15 de julho d 
PRE aaa 
«1 o Begadorido 5. les» 
ABB Go 


“No, «Commereio. do Portosims So ed cor), 
rênte vem uma local com a, e) epigraphe — Estatua, 


de D. Pedro V— ua qual so dia que no seguinte 
dia será o o em 
gesso d'ag o GS AS Eldendo o 


rtistas estão levantando na 
ade a id chorado rei. 


mento, E 
Pl ada Batalha Lo 
s, pa dor 

ento, ar: a Gr 
fa de à que então ao disse, se hojo, 12, 
não pio com uma outra local com relação no 
megmo o] se impri força 
dr aee 


desmedidalo! 
ue deve servir de rmodiêlo para a que 


la estatua a q 
temíde se fúndir'em. bronze “parar o Rforid oa 
E asc dh , deeli 

++ Em consequencia, declaro “que a 
questão não é, mem' foi feita para ofim que so diz || 
nas Alludidas locnes, ella foi começada mezes n- 
tes do snr. Almeida Ci E od ia r em- 


Re Lia dd e mr 


A? estatua pra e E dm bó 
agora é que /se' lhe vai dar principio, e modirá 
pela respectiva planta 13 palmos dan Ri 
ta ana que As tia. nba dra ma A 


Die tamberisa Jodals E hj, ia mo- 
délo já o segundo, o que fiivá crer ans; estranhos 
a tnes trabalhos, que o seu author fer dous a parar 


DEAD À Mvés! 


y|lia o etabalocinih ento 


no hospital 'de Nossa Senhora 
a irmã póbre Annh Murin, 
se-lhe'18 quartilhos d'igoa; no mesmo diá foi ope- 
ado da mesma molestia o irinão pobre Manoel 
E dos Reis, extrahindo-se-lhe 32 quartilhos de 
agun, sendo já 8º operação, sem sabir do hospital. 
Foram feitas ns opera ões por o-insigne bemfeitor 
| dtaquelta “ensa-!o illo “gmr,! Antonio Bernardino 
d'Almeida que da ooE vontade Seo presta logo 
que sei lhe Participa que os nossos irmãos pobres |. 
estão aflictos cor o seu padecimento. 


agradecer au ill me;snr./ facultativo o zelo que toma 
por os seus doentes, / de lhe consagrar eterna 
gratidão. Foi euadipyado por os facultativos da casa 
os ill,mos snrs, -Dysloão Xavier d'Oliveira Barros, || 
o Lula Antonio Vieira Benga , que tambem são 
zelosus em cumprir com o se dever. + 

(125) 


: - 
ese ento, e! a é reconheci- 
-RTIEIS — E io = 
tm é e ezor* any. 
tai 


wo 
Os abaixo assiguados 
rioso dover, so deixassem de faze 
ge leram com profiando o 
estado hoúve por bem Cen 
do iaio “de diveito desta comarca” para de 
8. João da Pesqueira.» E 
"Os abaixo assignados, na”  hosemidndeo dorie- 
igenne! & sorte-que os priva de'tãoinclito ma- 
, no momento , em que a benefica juris- 
o) ai do v. exes os desampara, para ir feheitar 
Pis que The 


outros povos, 
resta, para pessoa nt mne , do que 
Ê Er de v. exe* aqui a das quadras 


brilhantes para o à i, e de que 
eso eres idades q inteligencia 


“aum impe- 
e ra 


titulos eternos 4 sua Pepe n 
evo 


Amirante 9 de Novembro Pos 1B6L; + ) 
Ne gr ex2º gnr, Jeronymo: José de, Meirelles, 
Guerra. — Seguem-se seis centas  assignnturas 
reconhecidas, em que entram as authoridades, e 
cidailãos mais conspituos e ilustres da comarca. 


It MCs 


e illuminou-se para festejar à moticiai! 


bre a ão a giro eia tes a 


que para se fião isolar nfederação.Ger- 
) manica, de do mor: al considera ca- 
“| beça, trata e, de accordo como Wur- 


| cipados da Alemanha, 
No emtanto, mandou para Turin:o conde 
Brassior-de Saint-Simon a oceupar o seu an! 
tigo posto de repr! Ennis da corto de Ber- 
lin, junto daycorte de 
; Esto diplomata EA aii da causa 

italiana, que; o vei Guilheimo lhe cha: 
gumas a por gracejo, cavourim ER RE : 
Lord John Russell declarou n 
dos comuns, respondendo a uma interpella- 
ção, que a Russia e Prussia poem como con 
dição ao recorte i gro da oyo reino do Tta- 
tis pásificas en- 


E 


treestrc a Austria, 
- AvaPatrios assegura quê o governo russo, 
não deixara ignorar 4 côrte de Turiugiga! 
sua vesolução de reconhecer,o reino/ e Itali ia, 
fora em grande, p Ri ida ds stancias 
da França, e por attenção a ria potencia. 
Os jornaçs, minister] iaes de Pariz, “ti 
taciloddaaçã o prova das / intimas rel 
tre Pá es: Petersburgo. - 


FusnAç dean SRA do, oriente, que 


aproveitar tum assim 1 00 
Pesa eotrgir, tão má ipprensdoy gomprço 


eitos d'esta. intimidade, Hb: tarda- 
up se complica mais, o) colo 


s |“ Um telegramina” 


- | questão,. popa, 


obsa bj 
jque foi obj 


a programma em execução. |" 


pegas 


Amesade N.|. 
Senhora. do Terço e Cáridade, não pode deixar de | 


como quê” v. er lhes paia sento?) 


-| tomberg;, Dirada Snxoniao principaesprins) 


cia 


SAB o 


raes, nos Estados-Unidos, “oque Lia 
der colher-se côm Certeza (é que aluta 
o | crudesce e que não oferece por emquanto re- 


sultados Ae No 
an de origem uglesa deu 
noticia da foragidos Eder junto « E] 
mond. ap M0taqhe db 
An ato gecordo 
cedontes, PAU chao pão. o) 
A procedencia póde esideaiçta um 


pouco suspeita, pois são bem sabi os Os es— 
forços que faz a imprensa inpleza, náai 


| fluente, para determinar o governo, no inte- 


resse da industria algodoeira, a intervir na 


demoistray à impofên- 
Pari E Lá 


cia do góverho de 
ud 107] É 810 


ter o Sul. 
Em todo o caso, a resolução que tibi o 
presidente Lincoln “de decretar'um recrnta- | 
mento de 200:000 homens prová que à guerra | 
civil toma grandes proporções é que alúta é 
desesperada 'e sustentada com resolução e eyi- 
gor de'ambas as partes. 
Segundo as noticias de Vienna, a espe- 
rança de reconciliação com a Hu ndes- 
vaneceuse com a chegada a Vita na do 
conde Palf'y, « que fórao encarregado de con- 
certar / umas convi enção. (com os; represêntan- 
É) partido Elm humgaro. 


9h arasquiAs 0 92 
Dinrathas dlon gpennde estrangeiro 
TURIN 8. — Houyb intérpelláçõés! mo 
Senado sobre os direitos do registro nas 
provincias napolitanas. o nitro das dra 


dir 
Sage terapia de, 
senador sobre E essas o 
Corre o boato les de 
vone: foi morto; icom' dous dos 


”h 


u 


um encarniçado conti com as cepa fran- 
cezas ori db on! “9 sb omolq 
BERLIN 8. do Carierrato Constan: 
0!; ão receber bel es eo ce 


Tela ao Fepaa EE ER] 

ecl mas ainda que assim tos- 
RR 
o impé r à realisa o 


o alto eoerarvil 
agito apoio ao pesa 
Panioishi rogando-lhe»o ajude: a pôr o dito 


» o 


:MARSELHA 8. — Dizem de Roma que 
as tropas EMA e gonna estavam 


nos seu: is atru- 
dera ras 


lhas pa uni- 
pátios 

patriarcha Ta imo EA Va che- 

o Ro eg 

Es 107 O Qua egou a 
| Clermont, e fez duque o conde; Morn 
“20, vice-almirante, Jurien dejla Rragii 

sahiu para Cherburgo, | 7 

|] O general Forey sahivá para o Mexico, 

de 15 até 20 do corrente. soboma 

doq E — Abdi-pachá atacou 

mo; Mari arizzo; 6, masf 
2 Ea foro RE abas 


LE 


O, reconhecimento, Edo reino . d 
a a é já um facto consumado. Q 
governo do imperador dos francezes -en-, 


Pr da Sp ER ae 


disposto a receber o enviado do rei d'Italia 


belecer d'este modo as. 
diploma 


tre as duas côrtes. 
a pn 
ses SSIS O 


pap a pino saoaos125 | 

Idem % a 18 ger enrprr araras sOBBNABDO | 

93:322 5960 

os menctaç ae cs A 

RIO RO. —, S «baxoa Felix, B. M. 
poa ER fig TRT as 


- HAVRE-— No: patacho Earlerta, A- Lada st] 
nE Filho, meia pipa. com vinho, 
|" HULLE LONDRES —Na escuna Mary Lloyd, 
e. Suithes ê Ca, 5 pipas com vinho; Croft & CU, 
éom dito. 


5 à ni 
IVERPOOL.—Novapor Albanian, Maria M: 
pi a ei Rm pi, 
asd 
DOM Epic 


gas manifes: 
Silencio, 311: toni,' cap. Carvalho, a 14: |; Mendes 


o: 


b'— Pernmbuco. (por go páreo! 


apaga: 
PL 857 — Lisbon Vapor Lisbon, 315 metr, 
Contente, a A. Miller & 02, 1372 vol. de 


Berto ivras a 
Ras 


0 
To, GUI sn m dei 8 arricas 
fo cade 
4,>. Ea 
| Completa descarga 
ORAS LI çE + Julho 14 4 


Albanian 
| PERNAMBUC gue rg 


Ms PATR 


Adira. 
ES aimosso list 


Termos (a frio 
o Julho 


E Sel 


ig] 


elson, 


eu 


Stainer. 


Aut ivas 


cg "Ho biieas esa 
saccos. 4 

“Cnté = 45 ahiecos é 1 barrica. 

Arvozi—'B6' snecos. 


A a: a 
para + consuma 


"o Farinha de pau — 25, enecos e 2 barricas. 
Cobre Sor — 4 barricas. 
Ourellos — 2 fardos. 


Unhas de boi — 2200. 

RETA eotraigeir, -—1 Ei 
PELES sobe ET Lea da 
ETEC Iº 


pra 9b ro ea 9W 


56 o ER: tios! 


rro forjado — 2250 kilo 


od 


ardentes 
Julho 14 


ço fito [odeále 


G — MANIPESTADO ABA, DEPOSTIO 4 
SAO) 


«4805,00 


on AgRn] 


panheiros na montánha de Picco; depois de' O 


E H 


ivo 
PARIZ. Ho. infos “Monitériro de” hoje | 


vá diz o seguinte: Y gl e 
al O total d a 
rent, montão BM BIBETE 


r “relações | 


uimardos, 8871 vol. com asgueas, nino mel 
e 8, tas de, 4 paus) | 
Eri ea PRO so LS 


o] mania 39 vol. diversos 0/2 | 65 


Esc ec TO 
| ND. Brigue Raniral Nelsoo, cap. É 


Batatas (alqueire) 
Azeite. s 


shoa 42 de julho | 


Rendimento da alfandega grande de 
ge Re. =BERGasçgo 
RESTOU 


“Lisbon até 1L'de julho: 
Idem no dia 12. 


de 85000 4/8 
ss espanholas 


Paitheas hespanhol 
Dita birazildiras 


sa0ão marco 
880 a ouro 


53 ale a E 
: 
o a dá 
530 


oca: 


Em ser em ejelho de 186 
Em ser em 1 de julho de 1861, 1; 


"Os seguintes são os preços das difiprentes qua- 
lidades de al abaixo notadas, comparados com 
os do mesmo periodo de 1861, a saber: 
Em 4 julho, 1862. Em julho, 1861. 

Med. Qrlemnss. 5» -v 17; d. por b. 1.8 Hyd. por Ibi 

» Pernambuco,e Pit Ê Pag » 

» Bahia, et 500 Bipd "s 

» Maranhão. » 


as esto unos 1] 4 


EIA da 


mm 
no mf 


450 [moperio 


contra 


“do Brazil. As vendas montão em 1,622, 
' judo 141,460 do Brazil, e Ep US ni 
saccus, incluindo 32,900 do Brazil, a saber: 
Buccos Saccos 
De Pernambuco ete 12,200 
14 850 
+8,800) yr 

| ASSUCAR.— As vendas desde 8 do passado 
montão em 7100 spccos; e; 90 caixas do sedes, ar 
preços de 18/ polo mascavo da Bahia, 18/81, a 
19/ pelo de Paraiba e Cenrá, e 20 elo do Ma- 
Ganhido EM ma viagem vendernn-se 310' caixas e 35007 
precos ao Bubia a 19/ e 3800) saccos , de Mnceió 
h bati 

BATATAS DE LISBOA.—As ultimas foram 
vendidas de 9d. a 11 d. por 2L lb, mas as de 
superior qualidade valem pis dfped Rar 

CAF no «—Continua a t 
em razão do pouco que ha em ser as Fanánêções 
não são importantes. Venderam-se 1350 eneco; PRO 
Rio, nos preços de 54/ pelo ordinário, é 62/ 61) 
pelo ordinario bom e fino, e 75/ pelo mediano la- 
vado ; 250 snecos do Coará de - V; a 68, a 1000, 8! 
necos da Bahia a preços, E io 

CEBOLAS.  egola à 
o chegada no ra, torto pio causar 
alxagJinaid o eobnloteteaa sy 
4 S,— O, m mercado, muito, frouxo, | e,as yens 
das insignificantes. As diversas cargas de couros 
nlgados do Rio Grande, em vingem, ainda não en- 
contraram compradores, “0 Mimi 
FIO DE: ALGODÃO; — As icataçõer quas e 
acima, notadas, não; se, doyem pereira como fim). 
xas, em razão da rea olaridade do mercado, ha- 
vendo fiadores que ER mestnas atalidádes, pedem 
muito mnis que outros. 
LARANJAS.—Não ha. l 
SARRO DE VINHO. — Vendas, 324 cascos. 248), 


5 cascos do inferior n 46/. 
TURUCU. — Não ha. 


6 4.9), tds Dor 


Fundos portuguezes 


Ouro em barra... 


25.50 a 25.55 


sã DAME" À 
ENE nErkfio 


) ra metro se Cód, 


L 
FIGUEIRA, 5 diás — into dim mostro 
Oliveira, pedia de e 
ISBOA, 1 din 
q SEASGÓ, 9 di p 
p. Duent, fazendas, 4 O: Cotã 
"LISBOA, Bias FNT 
Nevin, fnzendas, a 
ERRA NOVA, 154 
Loud op: Puts Dota RUE PÉ 
“Não sahiw embarcação alguma: 


Idem 15 
F 11 heT Lononas DA ea ' 
- Fica. fóra da barra: 
| 


orveta” a vapor Bartholomou Dias, 


Po a 
ir - Cotações oMciaes 
tais 
Inscripções d assentamento, fimo 
"pago até no lo 1.º “semi . a 
ão é 45 Tais | 
as a 45 1h) 
os 43 ad 
a de divida pública [am . 
copies ária 
ques vida pi Qnos a cbroil 
5) m 
1X am 


fa usar pub! 


EE 


so 


pia Sh AE 


im: do «enes. O merçado está zompletamente f 


ad nd Poda dad 


“Movimento mariti o. “estrangeiro 


de julio tem Livêrpoo o vapor Brsotin, do Li 
boa. 759 aloiines seo 

Em Shields, o Freak; do Porta: 

Em Londres, o Miss Evans, do Porto. 
Em Denl, o Graf von Arnim, de Lisboa. 


5 
Rosolidior 
4) 


justolous 


Porto. 
» 
om 


o Corga, para Lisboa. -5| 


q sis 
y PALMOULH, 6 de julho 
dres, o Decizão (?), cap. André. 
1/DE, 
com o Resolute, fui o Doris, do Pernau 
toe não o Boris, como se clisão;/ aí 
avaria) ) eat 
q , 241 
pts melegvaphita elbetica 
j irigida” E “Assotiação Commercial) 


Aito' ig to Entrou 'dinçcáção alguma. 
Ho ar Eis fuDAS TIGOTA 


de Brest. 

SHAVRE==Napor pato fio Damubes oc) 
MOÇAMBIQUE — Galera, Viajante, 
REVEL.— Patacho russ. Thatigkiot. 
—> Gorvota a vapor Bartholomeu Dias, 


(de Portugal, 7] 


«Em Liverpool, o Villa Nova, de Villa 


Esperance, August, 
liam, rejerin a de 


5 de julho ge Bertone o ObanfoonPação 9 


De Liverpool, o Daring, para Lisboa, 
vero Gatdina, paraio Porto, ps 5, 


Saia pára Lon- 
AL, 4 de julho. — O navio que abalroou 


ara 0 Por- 


ta; 


“IVIGO E 8. NAZAIRE —Vapor pag. fr. Ville 


| A' ULTIMA HORA 
- TELEGRAPRIA ELÉCTRICA O 


uz macros 


ommercio- do Porto, 


seo no ADO, 8 
LISBOA' 1 


ondente), 


“AS 10 H. sm DA | 
MANHÃ 


ob 28 


glailund em 


sT ol 


Betina Sit tem 


nomens. 


ur 


JS. 


rin n'este tlegrama 
| LK! + 
mun 12 DE SUL 


o. — O ministro 


Innecir ento do reing da Halia pela | 
[Russia como 


um facto imminente, 


uma deputação a El-Rei para o feli 


cijormetos terra fred agi ncera Ma 
a 


— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


[OS MISERÁVEIS| 


Romance jior Victor Ilugo | 


PT DUZIDO pe 
á! Teo 


lo 1.º volume! 
volume ; 


Vem 
1 Povta; nar lividifio dos inrát D. Tenacio Cor 


is cada 


>: 1º volume 240 ré do 25 580 réis 


o, 1º vol 


do Almada, 


ad Amemeim, em casa do snr. B. 


Coimbra na livraria dos snrs. J. Melchia- 
des &/C.3, mw xum da (Calçada 1.00 1 


Barreto, ha rua do Souto. , 
Pepe 
Nina a CF Pás fa TO iai 


ni 
do, no rua, d 


| Flores, 


Valênca pe é sor. 
Main, na run” Direita da! Corodda 


Macedo. Rocha, nun | de 5; Paio 


Coroas finctuantes 


uses 


Jogqtim, Pinto Ribeiro Junior - 
ENDE 
VP 


reiros. Preço 500" réis. Bim) 


Historia universal 


PER 


O examinador de instrução pri- 


Onça hispanhol » maga gts Rr: 
eta o ERA 
org, 

ahi . 90d.d. 523/9521) | historia, desenho “incas, eivilidade et, neompanha- 
— “ caca o dus de not ativas sobre as matei juo-of- 

nal 60d EU fereeerem e de um novo compendiadlo hiB- 

A toria port Prado colligido das campelífios hp. 

A, | provados beguidos nos liceus e esclíolas pu- 

CHA Pipa por Jonquim Maria Baptista, autlGE de al- 


guns com) ET tambem approvados. 
“fuá fpoderamos ehamar um é 


ildor uti 
do summna vantage! 
os" mei ii Sape q 
pe a q ensihiátr a seus alunos, 
do Roda reconhecer a todo o momento: 


ap sam om [6 comi segurança ay aproveitamento das suns lições, | 
e os segundos acharão neste livro um podoroso 


auxilio da memoria, que permittindo-lhos oxaminar- 
se à si próprios io” deentão dos sóus estiidos, o go- 


o livro 0s interroga. O alumno que) 


encerra, poderá confiadamente contar com asia ap- 
provação: Agha-se E vendo nas seguintes terras: 
+ | — Lisbon, livincia de A, M. Pereira, run Augus- 


eina-de Cruz Coutinho, — Coimbra, nn lojida im- 


ra o Almeida, na Praça. — Blyas, m 
anr. Costa & C4 —Beja, na loja do ent. 


borgaria e nica — Preço 240 réis, 
Doo (2010),5) 


= A 
+ Dizem de Tarim que 6 Rei de pór.|. 
tugal iná buscar a Rainha em setem> 
| bro, e que virão em outubro, visitans 
do Napolés. 
vINÓvA voRK.— O presidente Lincoln | | 
ordenou um recrutamento de 300mil | | 


7 (6, Lim inha da dobtidbm ontro 


da que-nos foi dada de Lisboa 
mos ponfidedigna, parece-nos ser des- 
lg fundamento o que dizem de Tu- 


dos negocios estrangeiros communi- 
cou hontem ao parlamento o reco- 


to consumado, € o | 
reconhecimento pela Prussia como 


As camaras decidiram mandar | 


o om. À. R do! Souzi e Silva | 


Acham-se dmpresena Aim pa G'folha do! 


rên, a Bellomonte, o Jacintho A, P. da Silva, na rua 


Braga nm, lirane do ar pmana Jonquim 


Caminha em e José Roy Macha- 
5 Antonio do o Sotiza | 


Guimarães em tensa do: me. Jost Antônio ! Idi 


.om casa de Viuva Moré, Praça (de | 
na de Cruz Coutinho, aos fudei- | 


MITTIVOST ATÉ 


lesper- 
cet e finlispensavel para as aúlas, é 
para professores o diseipulos ; 
e indico me lhes 


'nhiecerem “o resultado dm sua npplicação, os orti- 

ificará nos: assimptos: & que tiverem de responder, 
Pos seus exames; som eanhumento e turbação, por | 
se acharem costumados à forma de exame com que 
reor vendo, este 
Apa “responder a tóros as perggunitra que ello 


| tá, “e na de Lavado, nh mesíria rua 
a nºde 88— 'orto, na livraria da Vinva' Moré 


prensa, da Universidade, — Evora, na loja do sur. 


ana Basilio, — Ilha de S. Miguel, na'Toja do snr. 


Uma escuna, A 
'nRasens/Mbrei ira,  Atintmeiação: e uma outra) 
“o O vento, 6IN, (brando) so amas bomio: ++ 
esosinoto OO pó mesmitehas 1oq “aii OU PN 


i Nº Tai joe ota Pinto daSilva 
do ada n.º 134, vende-se, pelo preço 

RARO UE A ivor! do haplo as Raphtigas Abanm 
pelo nr. pal 


+ eo(usetp! 


donailhs, à! arte” de musica coripbaia: PO 
eg: Joaquim dor Silva Atmoriani” 


“EXPEDIENTE. 


NS 'snrs.“násigina es desté júrmal que de- 
sejarem recebêl-o nas «Foz terão a bon- 
dade de assim o mandarem declarar no 
nosso ceseriptonio e» designar a RUA é NU- 
MERO da casa de sua residencia, 


FESTIVIDADE 


O domingo 20 celebra-so com pompa 

na igreja dos Carmelitas a festivida- 
de a Nossa Senhora do Carmo. 

Orador é o rev.º abbade de S. Marti- 
nho da Barca, e a musiça da capella do 
snr. Silvestre executará a magestosa mis- 
sa de Moysés, a grande orchestra. 


—— du dia 
A' caridade publica 
MANEL Antônio Thomê recommenda á 

caridade publica a'snr * D. Anna Ma- 
LrincAmralia, viuva, moradora na rua: d 
Sebastião n.º81, segunilo andar, que m 
to palece de uma perna que avpriva de 
puderar procurar os bemfeitores que se di 
guam soccórrel-a'icom esmolas: 
Acresce a isto o serem-lhe acortialhias 


| dos os banhos de caldas, porém'icomo se 


| acha sem meios alguns, roga ás alinas ca- 
ilativas a soccorram. 


A Chora municipal do edncalho et 
fuz publica a RÊ se fal a Gôncurso por 
espaço de 90 dias, O O de medicina 


com o ordenado de 2504000 réis, liquid 

e pulso livre. Os que pretenderem ser'pto- 
vidos, porlem aprestntan/seus/ requeçideri- 
tos documentados, naSecretária (dá níós= 
ma camara, dentro d'aquelle | praso, na 
certeza de que serão, lambe, adinisiveis 
quaesquer facultativos da noyá eschola de 
Lisboa, e Porto, 

G0os, 13 de to de E 

“O seuteta age ara, 
rancisco An tlunes da E) va. 


“LEÃO 


Na xua de Cedofeita nº 280: 
pa) sn Dido e sexta-feira! 47 
c e/18 do corrente, ha: 
«sná leilão: de toda (a mobilik 
d'estacasa, pertencente aum 
familia que! sé vetima park 
Lisboa, que se compôbialém 
de todos os. arranjos, domes- 
eds, de eudbinias; tidrqueza, 
“jardineira, 2 cadeiras estofi 
das com diimisco amarelto, tulo dr RR 
marniores de Julia, louças, pratas, da 
elo. en! dy 


[E tudo se entregará pelos mais vanta- 
josos pretos que'se oferecerem. (2019) 

A regedoria de Santo IDirEnst esta pas 
ra, ser entregue a quem competir; uma 
caixa de prata. f | 
4 0 


MA senhora fr 
meia id 


Calçada da Esperança 
E 


cd q criadas, uriádos e simas de 
oito. - (205) 


Armazem para alugar 


jo “da! Pe ulgada ba vim Do 
qo para alugar, de lotação pd 
sao pipas quem o pretender, pode-so di 
rigir a, Valentim Vicira Gomes, sollicitador 
dé causas, na tua do Bonjardim | Y y RI 
du AB). 
no o das 
Ny Virtudes uma: boa casa 
comum Bomvatmazem que léva100 pi= 
| pas, com commodos para bastante familia, 
comos n.º de 1a 4, fazendo frente para 
a tr Ni da Cordoaria ; quem (a, preten- 
» diriga- -se á cnsa de pedi dada E 


B-SE CASA 
“GRANDE” situada 
na esquina das ruas da 
Restauração: ve da Lia 
berdade; em que habi- 
re pib mitos annos o exc."º snit. Browne 
e sua familia; Temímuitos commoitos, “opus 
(mas ivistas pira o toar, para cVilla Nova 
(e para: Lodlnvn cidade; -quidútal ves excollen= 
Leaguas Tracta-so; com orsnr; Antonio de 
Souza, tua E Liberdade n.º 480 
1 (2051): 
ERVEJA ingleza Branca, de Morice, Cox 
Une, engarrafada em Londres, a 140 
réis cada meia garrafa. 
“Vende-se na rua de Ferreira Borges 
33. (2044) 


“Bai en Tay or do om ré 
“E os artistas á menioria do Re 
“Senhor D. Pedro NV 


A: Comissão die êndib do “promover 
ven do do dito moumênto, re- 
ven levara efeito um bazar ou leilão 
de prendas, que deverá fazer-se ei uia 
dasnoites da” proximo nj6z' de ngosto, no 
Jardin do So Lazaro, N 

Pari isso a comissão sollicilidas' se- 
nhotas portnênseis, is prendas que" gene- 
vosamente se dignem oferecer para 0 in- 
dicudo fim, e igual pedilo uz nus abtis- 
tasó de tolas as' Teliissis, que destjem en- 
viquecer 6 bazar com quacsquer obras das 
suis respeelivis artes. 

As prendas ufferecidas, deverão ser en- 
tregues nú rua de Entre Pareiles n.º 19, 
na cast do snr. Jonquim Rodrigo Pinto, 
atórho dim 24 de agosto. 


Tubos bitumenisados para « encana- 
mento de agua, cannos de 
despejo, eles 


STES tubos teem sido empregados em va- 
Vias quintas e casas desta cidale com 
o múis: feliz resultado," sendo preferiveis 
aus de ferro bm” ita ita é barntóza. 
Dep to rua das Congustas!n1º 98 = Porto. 
t) (1682) 


o! 


Alfandega do Porto 


[4 TINÚA o pagamento do juro do 1.º 

-semestro d'este anno de inscripções dc 
assentamento e coupons por-todas as rela- 
ções apresentadas. 


Sociedade do Palacio de Crystal 
Portuense 


A Direcção convida os snrs. accionistas a 
realisarem alé-ao dia 20 do corrente 
a 3.º prestação das suas acções na razão 
de 15.p. e. ou 158000 réis por acção. Para 
este effeito estará aberto o escriptorio no 
edificio da Bolsa todos os dias uteis, desde 
as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde. 
Porto, 1.º de julho de 1862. 
Os directores, 

Francisco Pinto Bessa, 

Alfredo Allen, 

Eduardo Chamiço. 

(1884) 


FALLENCIA 
DE JAMES DAWSON HARRIS & C.º 
0 Leilão judicial da rica livraria conti- 
núa nos dias 16, 18 e 19, pelas 4 ho- 
ras da tarde. As obras são vendidas uma 
a uma pela ordem da lista impressa que 
existe no cartorio do tribunal do Com- 
mercio. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
Prom 2 (2023) 


Sociedade commercial 


Esperançosa 


GjomPRot os n.º 3:884, 2:921, 2:920, 
1:568 e 377 em bilhetes inteiros; n.º 
3:118,1:651, 4:404, 3:120, 2:018, 2:019, 
292, 290, 708 e 703 em meios" bilhetes da 
loteria de Lisboa; cujaextracção terá lugar 
mo dia 15 do corrente, 

Porto, 14 de julho de 1862. 


(2029) 


Arrematação 
Nº dia 21 do corrente mez, pelas 9 ho- 


ras da manhã, na praça do deposito | dad 


publico na rua Nova do Almada, tem de 
ser arrematada uma morada de casas que 
se compõe de loja, 5 andares é aguas-fur- 
tadas, sita na rua de Santa Catharina n.º 
20, a requerimento de seu dono Luiz de 
Barboza Mendonça. Escrivão da praça — 
Vianna, e os esclarecimentos se dão na rua 
Formosa n.º:148, em casa do procura- 
dor Reis. , (1982) 


Arrematação voluntaria 


RREMATAN-SE voluntariamente em pra- 

ça, na rua do Almada n.º 335, no dia 
25 do corrente mez de julho, pelas 10 
horas da manhã, duas moradas de casas 
de um andar, sitas na antiga rua do Bis- 
po, hoje rua de D. Pedro, n.º 95 e97, 
99 e 101, tendo nas trazeiras um gran- 
de armazem, com frente para a rua do 
Laranjal, por onde tem os n.º 100 e 102. 

Pagam annualmente 48500 réis de fôro 
e o laudemio de 40 — 1. 

Os titulos acham-se em poder do pro- 

8 Domingos Alexandrino da Silva, 


rua 
n.º 335, se ha-de proceder á 
arrematação, com o abatimento da-5.º par- 
te, do praso chamado de Monforte, sito 
na freguezia de Santa Maria de Sequeira, 
proximo a Braga, que se compõe de ca- 
sas, eido, loja, lagar de pedra, terras la- 
vradias com arvores e mais pertenças, e 
bem assim mais teem de arrematar-se as 
bemfeitorias feitas no mesmo praso, que es- 
tão tomadas em separado, e nas quios so 
comprehende aguas de mina, etc, etc. Mais 
feem de arrematar-se os bens de praso fa- 
teuzim,sitos na referida freguezia, que cons- 
tam de casas, bouças e devezas de monte 
e mailto. Igualmente se arrematarão alguns 
moveis existentes na referido freguezia, 
eomo tudo melhor consta do inventario 
por fallecimento de José Pinto Ribeiro de 
Souza, de que é escrivão o da 1.º vara, 
Seguier. (2018) 


OSE' Antonio Teixeira Coelho de Mello 

Pinto de Mesquita, faz publico que ten- 
tou uma acção de nullidado do aforamen- 
toe lesão enormissima, contra Antonio Coe- 
lho da Rocha e mulher Anna Rosa Alves, 
do lugar da Eira do Mello, freguezia de 
Melres, da quinta da Varziella sito na mes- 
ma freguezia, e consta ao anunciante que 
os ditos Rocha e mulher tractam de cor- 


tar arvores e matos, a fins de destruirem 
a mesma quinta, e por isso foram intima- 
dos judicialmente para não continuarem a 
cortar, e tambem se previne quassquer 
pessoas para que não contractem a com- 
pra da dita lenha e mato para não sollre- 
o ale- 


rem as penas da lei. E para que 
guem ignorancia se faz 0 presente 
cio com todos os protestos, 


Bazar Commercial 
Praça deD. Pedro n.º 1342 13% 
Proprietario Antonio Luiz da Encarnação 


Nº'ESTE estábelecimento continta-se a re- 

ceber toda a qualidade de objectos 
para serem vendidos em leilão, pagando 
À commissão estipulada no regulamento do 
mesmo. 

Os leilões continuam todas as noutes, 
principiando ás 8 horas. Nos dias terças 
loiras, sabbados e domingos tambem se 
trzem de manhã, principisndo ás 10) ho- 
ras. 

Quarta-feira 16 do corrente haverá um 
leilão especial de ricas mobilias estofadas, 
de mogno, pau preto e pau oleo, ricas 
rommodas com pedra á franceza, lavato- 
tios de commoda á franceza, ditos com 
pedra, guarda-louças, guarda-vestidos, ca- 
mas à franceza e tremós, camas de ferro, 
lavatorios e lanceiros, ritos cryslaes, por- 
cellanas, louças, pinturas a oleo, caixilhos 
esculpturas, espelhos, ricas pratas, vinhos 
engarrafados, fazendas de lã, seda e al- 
godão e muitos outros objectos que esta- 
tão patentes no acto do leilão, os quaes 
serão vendidos pelo maior preço que se 
obtenha. 

O proprietario d'este estabelecimento 
tambem se encarrega da arrematação de 
medios a um quarto p. e. de commissão 
& leilões de liquidação a 2 p. c. 


(1970) 


um esc 
deiro que não tenha me- 


nos de 40 annos nem mais de 50, e que 


M edes de Mello, 
fessor da 2.º cadeira dei 
trusção primari cidade de Braga, ten- 
do resolvido exonerar-se da regencia da 
referida cadeira, faz público quo, logo que | póde fallar na run de” Cedofeita n.º À20, 
haja numero suficiente de alumnos, abri das 9 ás 10 horas da manhã. 
rá, na feeguezia de Santo Ildefonso d'es- ã co (2007) 
ta cidade, uma eschola particular de ins- == = —— ] 
trucção primaria, para o que se habilita- Qu pretender uma, sala 
rá com o competente titulo de capaci- | EN ? mobilada e com com- 
dade. modos! necessarios para uma “pessoa falle 
Faz igualmente publico que-abrirá, para |na rua do Almada n.º 434. Na mesma tam. 
adultos, um curso diurno, desde a meia | bem, ha quem se encarregue de fazer a 
hora da tardo até ás duas, para reneino comida. (2022) 
de arithmetica segundo o methodo de Pes- 
talozzi e ciê segundo T. Tate, ele- A LUGA-SE 
mentares, bem como de systema metrico E ARE E ed 
decimal para uso do commercio. Para os A Casa da Ferraria de Cima n.º 174, 176 
que, por suas occupações, não puderem 2% e 178, que consta de armazem, 4 an- 
frequentar o curso diurno, haverá outro dares e mirante com vistas para toda é 
nocturno das 8 horas e meia ás 10. cidade, rio e mar, Tracta-se defronte n. 
Às matriculas para todas as discipli-|198,,0u na ruade S, Miguel n.º 19... 
na acham-se já abocis na, praça da Ba- (2039) 
talha n.º 46 e 47. UGAS T 
eo) | LUGA-SE uma bonita casa 


A com commodos para uma 
RAIMUNDO Villa Verde participa aos seus familia regular. 


amigos e freguezes que continúa com Rua Duqueza de Bragança n.º 216. 
(2041) 


o seu hotel ESTEPHANIA, em. peca da pala 

meira, dando meza redonda.desde o dia 
15 de julho em diante até o fim da esta- a putas SE: io a 
ção dos banhos, havendo quartos para fa- di ido: do bao, na 
milias e toma conta de qualquer encom- E DAI Ea id ia 
menda propria do seu estabelecimento. lá podem communicar 18% 
(1998) | grandes salões, que pertenceram a JD. 
» | Harris,» com: entrada pela rua do Sacra- 
A Associação dos Latoeiros Portuenses pre- mento, em Villa“Nova de Gaya. Falla-se 
cisa de um escripturario, e para isso | com José Abtonio de Brito, rua de S. 
convida a quem se julgar habilitado, a ir|Lazaro n.º 207. a “ (2042) 


examinar na rua Escura n.º 1, as condi- - 
sões aque fica sujeito. Isto-até o dia. 19 À ALUGA-SE uma grande,sa= 
; la para escriptorio oufa-' 


do corrente mez de julho. (2028) Re 

TESTA LE 2. E 7 |zendas limpas, no Laranjal n.º 18º 20. 
- Guarda-livros po nO JNGE (1951) 
FFERECE-SE “para, o escriptorio-de al-| cm 0 À LUGA-SE uma morada de ca-, 
gum particular ou companhia, dando SR =» sas;;apalaçadas com, boa nO 
as competentes abonações, um homem sol- cheira, sita na rua-das Taipas 
teiro, maior de 30'annos, de probidade e | com'os n.º 129 e 131:; quem as pretender 
aptidão experimentada por annos no ser- | dirijá-se ao largo du “Cordoaria n.º 174. 
viço de uma repartição. Quem precisar di- e ' (2031) 


rija-se á rua do Estevão n.º 16, d'esta rei- ; E PEPPERS a tis e quinta 


ade. ; (1946) ] ; 
AS jerhoros hankistas da Por que pre- da! Revolta, em Campanhã :: tra: 
Isarem de qualquer obra ranca, de . é 
ou. de aline, 0 jela-se do ajuste na rua [da Tor: 


côr ou de alfaiate, ou brunir, tanto “em 
suas casas como fóra d'ellas, podem pro-, «s o ) : 
curar na travessa do Passeio Alegre n.º.6, inha h. 5. - 

“> (2006) | Ed 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA . 
A NACIONAL Rd 


- CONSELHO DE VIGILANCIA NO PORTO 


TILMO snr., José Joaquim Pereirá Lima. 
HI.mo snr. dr, Arnaldo Anselmo Ferrei-, 


Exc.mº sir. conde de Rezende. 

Exc.”º snr. visconde de Castro Silva. 

Exc."º snr, barão de Prime. 

Exc.”º snr. Gonçalo Guedes de Carva- 
lho, . 


ra Braga. 
T.Pº snr. José Antonio da Silva de! 
Aguiar da Beira. 


é REPRESENTANTE GERAL EM PORTUGAL 
DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR | 
sab ed 4 A criada Eira 


glogo” 


E = RUA DES. FRANCISCO 


PORTO 


Toma os seguintes seguros: RA 

1.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, ' 
liquidação: quinquenal; ê, 

2.º COM PERDA POR MORTE DO SEGURADO SÓ DOS BENEFICIOS E' NÃO “ 
DO CAPITAL, liquidação quinquenal. - 

3.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 
podendo liquidar todos os annos depois do primeiro quinquenio. 

4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BENEFICIOS EM CASO ALGUM, NEM 
MESMO COM A MORTE DO ASSOCIADO. ' 


Seguros a premio fixo 


1.º SEGUROS POR TODA A VIDA SOBRE UMA SÓ CABEÇA. 
2.º SEGUROS TEMPORAES, 

Bo UROS DE SOBREVIVENCIA SOBRE DUAS CABEÇAS. 
4.º SEGUROS MIXTOS NO CASO DE VIDA OU DE MORTE. 

5.º CONTRA SEGUROS, operação pela qual a companhia garante aos subscri- 
ptores de todas as companhias de seguros sobre a vida as annualidades e direitos 
de administração que tenham pago, se o segurado morre antes de chegar ao 
termo do seu seguro. 

Esta companhia abstem-se de apresentar calculos para seus resultados futu- 
ros, e de fazer valer como argumento em seu proprio favor o numero dos seus 
subscriptores como o fazem outras companhias da mesma classe. Em quanto ao 
primeiro, póde-se assegurar, sem receio de engano, que os lucros que perce- 
berão os subscriptores da NACIONAL serão tão consideraveis, senão superiores, , 
sos dus outras companhias. Em quanto ao numero de socios, peucas são hoje as 
pessoas que não saibam que esta circumstancia em nada influe para o bom re- 
sultado das subscripções. (1441) 


PIANOS 


OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSIGA 


ARMAZEM E SALÃO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO Nº 14 


JOPONS 


“URI Upacôunea paes pavio? 
Otto Bors, Blondel, Alexandre pére & fils, 
Rosenkranz 


O annunciante, para corresponder á confiança que tem merecido ao publico d'esta 
cidade e provincias, empregou todo o esforço, não se poupando a despezas avultadas, 
para montar este seu estabelecimento com as devidas proporções e aceio. ! 

Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa- 
bricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costunam remettêl-os para os es- 
tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 

Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevado, como os 
de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais aereditados fabricantes de Allemanha. 

Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfazer o 
comprador. 

Não se alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados para que o pu- 
blico tenha segurança e garantia na compra. 

Vende diversos instrumentos, orgãos, harmoni-flutes, concertinas, ete, e objectos 
correspondentes. 


Acha-se no armazem a mais completa collecção de musica nacional e estrangeira, 
comprehendendo-se toda a publicada pelos snrs. Sassetti & (4º, de Lisboa, dos quaes o 
annunciante é o unico correspondente n'esta cidade. 

O preço de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi, Lucea e Canti 
é ma razão de 100 réis por cada franco. A musica allemã de Schott de Mayence e a 


bém saiba desempenhar a.sua occupação. |” 


Vinho de Champagne 


E muito superior! qualidade. k 
« Vende-se 'na:ruados Inglezes n.º 77; 


vo viu ip (ANTT) | asa nobiee da $xeo baRoncaa 
inhi anhn= e S. Torquato 
y Aguardente de vi nho hesp anho VEM pretender arrendal-a falle ma rua 
la de siperior qualidade: tem para/8 os dartyres da Liberdade n.º 101. 
vender João Pedro Lnizello com 


(1936) 

ú A AL GA -SE uma casa em Ca 
escriplorio na 
Reboleira n.” 51 


2.º andares 


panhã na mia do Préi 
e 703, defronte do snr, Alexandre Miller, 
com armazem, quintal, agua de poço €, bo- 
nitas vistas do rio Douro. Falle-se no, es- 
criptorio da Companhia Lusitania, rua dos, 
Inglezes n.º 73 (1978) 


Er e) 
Rua das Flores n.º 14 a 18 


'A para vender por preço muito com- 

modo: Ke 

Dous  capotes novos de, panno. castor 
amelado para. libré. ; 

Um fogão de ferro novo. 

Uma porção de ferros de branir. 

Bandeiras portuguezas e brazilei 


| E a morada de cosa 
cocheira,, grande quintal, jardim e 
outras commodidades, em que muitos: an> 
nos morou o“snr. Antonio Bernardo; Fer 
reira, rua da Boa Vista n.º 126. Tracli-se 
com o snr. Joaquim da Rocha Souza, e. 
Vasconcellos, no escriptorio do Contracto 
do Tabaco, na rua das Flores, desde as 10 
horas da manhã até às 3 da tarde. Vê- 
se das 4 horas por diante. 

(1953) 


AlUCA-sE uma boa e grande 


S. 
(1947) 


AGUARDENTE DE VALENCIA 
Primeira qualidade garantida: ET 
vende-se no escriptorio de P. Cha- ER Ni 


1eo-Fi «Rivas ! | milia, sita nossuburbios d'esta cidade; quem 
pit Filho pre terreiro da a Fey iara á rua dos Mar- 
andega nº 4,07 


lyres da Liberdade n.º 145. 
(4943) 


AUCA-SE uma casa com com— 
modos para regular familia ; 
tem boa agua e quintal de re- 
creio com lindas vistas, tua da Alegria 
n.º 367. Vê-se das 4 ás 6 horas da tarde. 
“o 4931) 


4 JA ucaM SE ou vendem-sé umas 
EM casas de dous andares com 
quintal e tres poços de agua, na rua 
de Camões n.º 204, 206, 208, 210:e 212, 
e Iracta-se com Domingos Dias de Freitas 
€ Irmão, rua, de Santo Antonio n.º 65, e 


(1333) | 
Velas de spermacete 


mineral, 
(PBIMBLRA qualidade em pacotes de 6 ve= 

las e em caixas de 32 pacotes: vendem- 
se por. preços muito .commados no escri-: 
Plorio de F. Chamiço, Filho & Silva, ter- 


reiro da Alfandega: n.º 4. 
(1395) 

FRE tambem se aluga outra na rua de S. Paulo; 
1 BRAND: z ao pé do Bom “Sucesso, n.º 48 e 20, com 
192 Db ORNE RITO t Jum andar, quintal é agua de poco. do 
D' diversos outros fabricantes,-e-enxo- 2 “(4981 

*ofte em pedra, qualidades supériores, 5 T E 
ventem-se no escriptorió de :F. Chami À pe REA Dom 
Filho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4, LA Fo 
amo] of r As 


(4 


FLOR DE ENXO 


' - (1884) | Novo n.º 42, 


ENXOFRE EM 


“los Na Feira: de 


com | 


INSCRIPÇ ES 
. Bento: 1.25 
nidem-se inscripções de assenta» 


, [mênto e eoupons'e "se entregam 


averbadas: tos compradores, 
“ Compram-se -e vendem-se ac: 
ces. dos bancos. 1.5 1 


E port nho Los eba 


obgelnZ 


(610) 


EM, quizer, comprar por pre- 
q O: TI ti 2 
Todas, 
pas n , aonde Us mesmos estão paten- 


tes desde as 9 horas-da-manhã até ás 3 
da tgrde. am Ietdan-eg qutatsQ945) 


lubob, & 

RRAFAS 

E superior qualidade: vendém-se em 

S. João Noyo n.º 15 1 
(4734) 


.. Emi Z.7s 

Tijolos refractarios 
CH Mathias Fenerheerd' Junior & Ga 

* vendem tijolos! refractarios muito su- 
periores aos inglezes, pelo preço, de 355000 
réis cuda milheiro, postos em Villa Nova. 
pino toT ob à (1150) 
VENDE-SE a fabrica de chumbo decaça, 
sita ma rua dusTaipas m.º8 448.4 415, 
com todos os utencilios pertencentes á mes- 
ma e promipta a “funccionar : quem a pre- 
tender dirija-se a seudono, no Campo dos 

Martyres da ) 4 (1900) 
) “SE uma morada 
e:casas nova;'de dous 
andar iguas-Tuítadas, “com quintal 
e boa agua, sita na, rua Formosa, d'es- 
ta-cidade,. com ;9s) 0,98 176 a 178. Póde 


vêr-se desdevás 6 horás da tarde em dian- 
te, er para ajustar mi rua do Santo Anto- 
nio n.º 187, 2.º andar, desde o o dia 
ás 3 horas da, tal A 

à onnoano 2 ob vo (4990) 


ENDE-SE uma casa de um 

Bo "= andar, mo laró. doMúimho de 

à Vento nº Te 75, dizima à Deus; 

quem a pretender dirija-se à praça dos Vo- 
tuntarios, da-Rainha; n.2,4B.cc cs 


923) 


PEDRA 
D.M. FEUERHEERD JUNOR &-C: 
BELLOMONTE N.º 99: 


ENDEM enxofre em' pedra de superior 
qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 
cilia. Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams é outros authores, por preços 
commodos. - , = (451) 


Arthur Archer & Souza 
NA REBOLEIRA N.º 43 ' 


ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
“drams e de “outras fabricas de superior 
qualidade. ' (19) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


“OUTROS FABRICANTES 
SOUZA “GUIMARÃES 8 FILHO 


BELLOMONTE, 23 E 29 


HAVRE, 
HAMBURGO, 4 
ANTUERPIA, 


Dz 
p 


aerea. aos portos. de seu destino e a redueção 
egadores a 


No Porto .. B. de Castro & Ca, 49, mi 
No Havre — Etienne Isabelle, 109, rua” de 


Amendoa. 
Cortiça 
Os mais generos em Proioriao 
14 partida, o navio — ALARME; — capitão 


ANNÚNCIOS MARITIMOS 


Carreira regular de navios portuguezes 
com partidas mensães 


As fazendas carregadas nos navios d'esta linha serão baldeadas no Havre para barcos a va- 
por com partidas. semanaes para todos os referidos portos. cuily quê 


Na tacha dos fretes abaixo transcripta é incluido o importe das des de baldeação 
Hayre e frete d'alli até nos portos de; seu destino. o pesas de baldeação no 


À yontagem das partidas mensaes entre esto porto e o Havre; a rapidos da cónidueção: por 


ROTTERDAM 
O IO TR ví 
AMSTERDAM 


para os portos acima, 


no preçordos fretes devem convidar 08 snrs. car- 


lar a preferencia aos: barcos d'esta linha, 


CONSIGNATARIOS 


ia da Reboleira: 
Orléans. | 


“PREÇO DO FRETE PARA HAMBURGO 


10: m. b. por pipa SIA 
O » por 4 O 

Db » por O 

4º» por quintal, 


Formandos, a sahte em TO de julho (1808) 


(927) 


FLOR D'ENXOFRE 


De superior qualidade 


ENDE-SE na rua das Hortas n.º 14 por 
preço rasonvel. 
Garante-se a qualidade. 


: 
Lisboa 
A O vapor — LUSITA- 
MED NIA,—capitão Conten- 
te,sahirá 5.º feira 17 de 
julho, ás 6 horas da 
manhã. 


No eseriptorio da 
companhia seguram-se fazendas ameio p.e.e di- 


(1173) |nheiro a 3 oitavos por cento, 
Para caga passageiros tracta-so com A. Mil- 
Enxofre em flor Brana|te & 0, tun Nova dos Inglezes nº 73, 1º an- 


dar, 


(em) 


drams 

Em. canudos e em pedra de mui- 
to superior qualidade 
Manoel José Monteiro Guimarães 


LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.º 
28 e 29, 


Liverpool 


O vapor — ALBA- 
NIAN,— a sahir com 
brevidade. 


s F. Chamiço Filho & Silva, à 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como no snr, Carlos Covorloy, | 


(1202) 


na rum dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. 


FLOR D'ENXOFRE | ea 
BRANDRAMS E 
3 FORT, — sabido no 


: 
Lisboa 

O hinte SOUZA, — enpitão João 

Lopes Baptista, a sahir dentro em 

poucos dias: quem quizor carregar di- 

= rija-se a Daniel & Irmão, escriptorio. 

em Cima do Muro n.º 159 e 160. (2001)e 


Figueira 


A tasen — CONCEIÇÃO NOVA — e 
o hiate— DOUS AMIGOS, — q sa- 
hivem com brevidado : gem quizer 


earrégar “dirija-se a Daniel & 


em Cima do Muro n.º 159 e 160. 


Vianna 
«Oohinte —s PROTEGIDO, — epi 


tão Graciano Franco, n snhir breve: 
quem quizer carregar dirija-se a Da- 
nicl & Irmão, em Cima do Muro nº 


159 e 160. 3) 


e 

Caminha. 
20 hinte — ALLELUIA, — engitão 
Jonquim Francisco da Silva, a sahir 
com brevidade: quem quizer enare-. 
gar dirija-se a Danicl É Lendo, ur 
(2004), 


Cima do Muro n.º 159 e 160. 


dia 16, para 07Porto, 
devendo partircom bre- 
vidade para Liverpool. 


DE OUTROS FA BRICANTES DE LIVERPOOL 
E MARS 


à Consigmntarios Fº O iço, Filho & Silva, 
C. ROIZ BATALHA : quem «aU AGE din qb a licde apagar CRS 


e passagem, assim como ao snr, Qnrlos Coverle; 
Bellomonte n.º 93 Pos Tigd (2000)? 


HA E 


ru dos Inglezes n. 85, 1.º andar, (2000) 


“Dublin e Glasgow 


(92) 


FLOR DE ENXOFRE 


DE 


BRANDRAMS 


Primeira qualidade 


F” GUEIRAS & Baltar ainda teem flor 

de envofre igual á que sempre teem 
tido: mo Salgueiral, em casa de Joaquim 
Antonio Goncalves Lanhoso, e no Porto, rua 
de 8. João n.º 116. 


O vapor ingles — AIL- 
SA RAIO, “capitão 
James Ducnt, sahirá 
no dia 18 do  cor- 
rente, 

Para carga € passageiros tractu-se com o con- 
signatário Carlos Coyerley, na run dos Inglezes n.º 
87, ou na praça. (1976) 


Hull & Leith 


A escuna ingleza — MARY LLOYD,' 
— de 6? toneladas, classificada no, 
Lloyd AL, sabe com muita, brevi- 
das 


(1925) 
Van-Zeller &C.º tem 
para vender flor de en- 
xofre de Brandrams de 
superior qualidade. 
8. Francisco n.º de 
(1313) 


Reboleira n.º 19 


gadores terão a bondade do iman- 
dar os “seus vinhos para: bordo: (1906) 


Londres 
O Drigue inglez — ARGO, — enpitão ' 
A ESs À Mitchell, sahe com brevidade. | 


(1907) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — WILLIAM &| 
EDWARD — é de 96 toneladas clas. | 
sifienda AL no Lloyds, capitão D.| 


Jones, a sair com brevidade, 
N. B. Este uavio vem em lugar do ELIZA 
da antiga carreira. 1672) 


dos outros melhores editores custa na razão de 300 réis por cada florin ou 60 creutzers, 


| Praça de Carlos Alberto nº 132, 


Rio de Janeiro 
A 


(ai sabe om mit, exit gi 


lera — EUROPA, — capitão. Pives + 
para carga c pnsengeiros tryeta-se 
com Maneel Pereira Paung Se-C:4, nhy! 
vo ooo (2048) 

. gire ret 
Rio de Janeiro 
ER A bareá = FELIX,D de 1.º clgsg 
capitão Fiuza, snhe com toda a piel 
vidade : não récebo carga. 

Para o resto dos plssageiros tra 


eta-se com o caixa Pelix Pereira Barboza Bragn, 
rua das Flores n.º 99 e 101, * * (1605) 


Rio de Janeiro 


A barca — SILENCIO — vai sai: 
K com brevidade: para carga on pas. 
sageiros tracta-sé toh o enixa, rum 
da Alegria n.º 97,0n com Danicl, Ir- 


mão, Cima do Muro. (1881) 


E 3 ia Q 

Rio de Janeiro 
A nova galera — APRICA, — sabirá » 
com muita brevidade; recebe passa-; 
geiros e carga : tracta-so com Vinya 


Azevedo & Filhos, rua dos Foguetei- 
(1806) 


Rio de Janeiro 


Vai sahix com muita brevidade a bar- 
à €i— FLOR DA MAIA, — enpitão 

Lopes: para enrga e passageiros tra- 
ca ctn-se com Manoel Percira Penna & 
Ca, praça de Carlos Alberto nº 132. (1718) 


Responsavel. M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


VENDE-SE metal amarello e feltro pu 


Consignátario Carlos covas Tua 
forro de navios, (14: oilqurou dk 7 


1) | Nova dos Inglezes n.º 87 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 4 8 


